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O TRE-DF fará na sexta-feira audiências para verificar a 
integridade das urnas eletrônicas. Como a zerésima, que 

comprova que não há nenhum voto ali colocado

O Distrito Federal alcançou o maior percentual do país de pes-

soas com 60 anos ou mais que utilizaram a internet em 2025, 

segundo levantamento da PNAD Contínua TIC do IBGE.

TRE-DF faz últimos 
testes das urnas

DF lidera inclusão digital 
entre idosos, mas 
barreiras ainda persistem

PÁGINA 13

BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA) - PÁGINA 15

O desespero leva Lula à “imbecilidade”
eleitoral nos últimos dias da campanha

Lula não vai à 
Globo e Renan 
busca vaga 
na Justiça

Brasil e EUA 
retomam 
negociações 
sobre tarifaço 

PÁGINA 5PÁGINA 7

O que era esperado, se confir-

mou. Lula não vai ao debate 

da Globo, nesta quinta, 1] de 

outubro. Renan Santos busca 

na Justiça ocupar a vaga do 

atual presidente do Brasil.

Representante comercial dos 

EUA, Jameson Greer, reuniu-

-se com ministros brasileiros. 

Países irão criar grupo de tra-

balho para discutir as sobre-

taxas impostas aos produtos.

P Á G I N A  6

TSE proíbe, com ressalvas, 
posts sobre Nossa Senhora 
Publicações não podem atribuir a Flávio intenção de retirar posto de padroeira

Gonet rejeita
tirar ‘Dark
Horse’ da
polícia de SP

Collor, Lula e 
FHC venceram 
faltando aos 
debates

Uma eleição 
“calcificada”, 
mas longe 
de definida

CAPPELLI - PÁGINA 2

TALES FARIA - PÁGINA 4 

CORREIO POLÍTICO - PÁGINA 7

PÁGINA 4

CORREIO BASTIDORES - PÁGINA 5

O PGR Paulo Gonet se manifes-

tou contra tirar da Polícia Civil 

de São Paulo e levar para o STF 

a investigação de ‘Dark Horse’.

Os três candidatos que fal-

taram a todos os debates de 

primeiro turno foram muito 

criticados. Mas era uma estra-

tégia de campanha baseada 

em pesquisas que deu certo.

O diretor do Instituto Indexa, 

Arilton Freres, analisa a corri-

da presidencial. Os números 

das pesquisas pouco se me-

xem, mas isso não significa 
que jogo eleitoral não muda 

DEBATES SÃO 
ESSENCIAIS PARA 
A DEMOCRACIA

TCE AGUARDA TJRJ 
PARA DEFINIR TAXA DE 
TURISMO DE ANGRA

M A G N A V I T A  -  P Á G I N A  3

Procedimento será aberto a fiscalizadores, partidos e imprensa
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RAFAEL OLIVEIRA

FERNANDO MOLICA

MAGNAVITA - PÁGINA 3

O empenho da Fecomercio RJ para o turismo no 

Rio é tão grande que, de 2027 até 2032, a capital 

fluminense vai sediar as feiras da ABAV. Além 
disso, a federeção recebeu, no primeiro dia da 

ABAV Expo 2026, em São Paulo, o prêmio da 
categoria “Formação & Desenvolvimento de 

Talentos no Turismo” do Prêmio M&E – Traje-

tória & Legado no Turismo, pela qualificação 
de profissionais para o setor e a criação de um 
hotel-escola, entregue por Roy Taylor, da M&E. 

O presidente da FecomércioRJ, Antonio Queiroz, 

disse que o reconhecimento é fruto do trabalho 

de sua equipe para fomentar o turismo no Rio.

FEIRA DE TURISMO DA 

ABAV TERÁ O RIO COMO 

SEDE DE 2027 ATÉ 2032

CLÁUDIO MAGNAVITA

Alexandre Sampaio, da CNC e FBHA; Queiroz, da FecomércioRJ; e Roy Taylor, da M&E 
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  O ministro Alexandre de Moraes 

(STF) rejeitou um recurso do Minis-

tério Público em um caso envolven-

do o assassinato de Carlos Manoel 

Nunes de Carvalho, ex-companhei-

ro da magistrada Margarida Eli-

sabeth Weiler. Antes de ser morto, 

Carlos havia acusado a então com-

panheira de envolvimento com ven-

da de sentenças.

  As acusações foram divulgadas por 

Carlos em blogs. Nas publicações, ele 

fazia uma série de afi rmações contra 
Margarida e atribuía à magistrada prá-
ticas de corrupção no Judiciário.

  Carlos foi assassinado posterior-

mente, e as circunstâncias do crime 

passaram a ser investigadas. A apu-

ração chegou à Polícia Federal (PF) e 

envolveu suspeitas sobre a possível 

relação entre as denúncias feitas por 

ele e sua morte.

  O caso deu origem a uma longa bri-
ga judicial sobre a responsabilização 
dos investigados pelo homicídio. O Mi-
nistério Público recorreu contra uma 
decisão que havia afastado o prosse-
guimento da acusação nos termos pre-
tendidos pela Promotoria.

  Ao analisar o recurso, Moraes man-

teve o entendimento adotado ante-

riormente e rejeitou o pedido do Mi-

nistério Público.

  Com a decisão, permanece o enten-
dimento que impediu o envio dos acu-
sados ao Tribunal do Júri. O Ministé-
rio Público buscava reverter a decisão 
para que os investigados fossem sub-
metidos a julgamento pelo homicídio.

Instagram: @jornalistapaulocappelli
E-mail: paulo.cappelli@correiodamanha.net.br

CAPPELLI com Lucas Gayoso

ALEJANDRO ZAMBRANA/STF

Defesa de ex-
chefe do BC diz 
que diretoria 
monitorava 
Master 
diariamente 
desde 2024

  A defesa de Belline Santana, ex-

-chefe de unidade do Departamen-

to de Supervisão Bancária (Desup) 

do Banco Central, afi rmou à Polí-
cia Federal que a Diretoria de Fis-

calização da autarquia monito-

rava diariamente a liquidez do 

Banco Master desde dezembro 

de 2024. O argumento é usado pe-

los advogados para rebater uma 

eventual responsabilização indi-

vidual de Belline pela supervisão 

da instituição de Daniel Vorcaro. 

  Em manifestação encaminhada à 
PF, a defesa afi rma que o acompa-
nhamento começou após uma re-
união realizada em 3 de dezembro 
de 2024 para tratar de suspeitas de 
ilícitos envolvendo o Master. A par-
tir do dia seguinte, relatórios diá-
rios sobre a liquidez passaram a ser 
enviados à supervisão e à direto-
ria do BC.

  Segundo depoimento de Belline 

citado na peça, o monitoramento 

foi determinado pelo diretor de 

Fiscalização do BC, Ailton de Aqui-

no. Diante disso, a defesa ques-

tiona como o Master chegou a ter 

aproximadamente R$ 4 milhões 

em caixa antes da liquidação, ape-

sar do acompanhamento diário. 

  Os advogados também tentam 
afastar suspeitas relacionadas aos 
contatos de Belline com Vorcaro. 
Sustentam que as conversas por 
WhatsApp faziam parte de suas 
atribuições de supervisão e não de-
correram de “relação pessoal ou in-
teresse particular”.

RAFA NEDDERMEYER/AGÊNCIA BRASIL

Sede do Banco Central no DF

  O procurador-geral da República, 

Paulo Gonet, se manifestou contra 

levar ao STF a investigação da Polí-

cia Civil de São Paulo que envolve 

a aplicação de recursos do ex-ban-

queiro Daniel Vorcaro no fi nancia-
mento do fi lme Dark Horse, sobre 
Jair Bolsonaro. Para a PGR, não há 

elementos sufi cientes que justifi -
quem retirar a apuração da Justiça 

paulista.

  A manifestação à qual a coluna teve 
acesso foi apresentada no STF após a 
empresária Karina Ferreira da Gama, 
dona da Go Up Entertainment, produ-
tora responsável pelo fi lme Dark Horse, 
pedir que a Corte assumisse o inquéri-
to e todos os procedimentos relaciona-
dos. O pedido para levar a investigação 
ao Supremo foi encaminhado ao minis-
tro André Mendonça.

  A defesa de Karina argumentou 

que a apuração paulista trata, em es-

sência, da aplicação de recursos de 

Vorcaro no fi nanciamento do longa 
e, por isso, estaria ligada à Operação 

Compliance Zero. Os advogados ale-

garam haver um �indevido fatiamen-

to investigativo� e sustentaram que o 

caso deveria fi car sob responsabilida-
de do STF.

  Gonet discordou. No documento, a 
PGR afi rma que o inquérito de São Pau-
lo possui delimitação própria e que, 
até o momento, não foram apresenta-
dos elementos probatórios mínimos ca-
pazes de demonstrar conexão ou inter-

dependência com as investigações da 
Compliance Zero.

  A Procuradoria acrescentou que 

as diligências realizadas na opera-

ção também não trouxeram fatos no-

vos que justifi cassem a transferência 
da investigação. Na avaliação da PGR, 

os episódios são distintos e não há su-

porte jurídico para deslocar a compe-

tência para o Supremo.

  Com isso, Gonet pediu o indeferimen-
to da tentativa de avocação e defendeu 
que o inquérito e seus procedimentos 
conexos continuem tramitando na Jus-
tiça de São Paulo. A manifestação foi 
assinada em 24 de setembro.

 Pedido para levar a investigação ao Supremo foi encaminhado ao ministro Mendonça

 GUSTAVO MORENO/STF

Gonet rejeita levar ao STF apuração 
sobre fi lme fi nanciado por Vorcaro

Alexandre de Moraes é ministro do STF

Moraes rejeita recurso em caso de homem assassinado 
após acusar magistrada de vender sentenças
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 O DESESPERO LEVA LULA 
À �IMBECILIDADE� ELEI-
TORAL - Um presidente da 
República chamar o depu-
tado mais votado da histó-
ria do Brasil de imbecil não 
é só quebra de decoro. É si-
nal de desespero. O que está 
ocorrendo com Lula nos úl-
timos dias da campanha é 
um raro caso de imbecili-
dade. Ele, e ainda a primei-
ra-dama, Janja da Silva, re-
solveram partir para uma 
agressão sem proporção 
contra o deputado Nikolas 
Ferreira.  

 A maior imbecilidade de 

Lula foi expor o seu fi el alia-
do no Supremo Tribunal Fe-
deral, o ex-governador do 
Maranhão e seu ex-ministro 
da Justiça, Flávio Dino, a um 
telefonema em palanque no 
Pará. Em plena crise do uso 
eleitoral do STF e da atuação 
dos ministros lulistas pró-
-reeleição, expor, em palco, 
o seu afago a Dino desafi a 
qualquer código de ética.

 A questão das Bets é outra 
imbecilidade presidencial. O 
governo regulamentou e co-
brou outorgas e, agora, volta 
atrás dizendo que a situação 
causou um efeito crônico na 
saúde do brasileiro. Jogou a 
segurança jurídica do Brasil 
na lata do lixo

 O termo imbecil foi trazido 
pelo próprio Lula ao contexto 
político. Um jargão, que pode 
ser usado agora, já que o pró-
prio Lula fez perder o respei-
to com uma agressão chula 
em desespero eleitoral

 A onda do anti-petismo 
não está na crise do STF 
ou no Master. Está no cai-
xa de supermercado e na 
disparada da cesta bási-
ca. A ficção da picanha 
foi, sem dúvida, a primei-
ra imbecilidade eleitoral. 
O deputado Nikolas Fer-
reira ganhou um presente 
de Lula e Janja na semana 
da eleição. Ele materializa 
a onda anti-PT que toma 
conta do país.

 MANTER GAROTINHO 
NAS URNAS É BOM NEGÓ-
CIO PARA PAES - Um vídeo 
do Instagram da coluna Mag-
navita bombou nas redes so-
ciais. Nele, revelamos a es-
tratégia jurídica de deixar os 
votos de Garotinho vincula-
dos ao número 10 das urnas. 
Na prefi xa, eles fi xam vincu-
lações ao candidato do Re-
publicanos, sem o risco de 

migrarem para uma candi-
datura válida. Depois de uma 
decisão do TSE, eles podem 
virar pó e uma nova totali-
zação dará a vitória no pri-
meiro turno ao mais votado. 
Manter Garotinho nas ur-
nas é um bom negócio para 
quem aparece como líder na 
pesquisa. Confi ram o vídeo 
em @colunamagnavita.

FOTOS CLÁUDIO MAGNAVITA

Entrega da homenagem à Fecomércio RJ foi realizada durante a 

Abav Expo, que acontece no Expo Center Norte, na capital paulista

Fecomércio RJ homenageada com Prêmio M&E Trajetória & Legado no Turismo 2026

A Fecomércio RJ foi homenageada com o Prê-
mio M&E Trajetória & Legado no Turismo 2026, 
na categoria Formação & Desenvolvimento de 
Talentos no Turismo. Criada pela revista Merca-
do & Eventos, a premiação reconhece empresas, 
personalidades e instituições que contribuíram 
para a construção, transformação e desenvolvi-
mento do turismo brasileiro ao longo dos anos.

O presidente da Fecomércio RJ, Antonio Floren-
cio de Queiroz Junior, recebeu o prêmio pessoal-
mente em nome da Federação nesta quarta-feira, 30 
de setembro. A homenagem reconhece a atuação da 
instituição na formação e qualifi cação de profi ssio-
nais para o setor, especialmente por meio do Senac 
RJ, que oferece cursos e programas voltados às de-
mandas do mercado de turismo e hospitalidade.

CM FOTOS CLÁUDIO MAGNAVITA

CM

O presidente da 

Fecomércio RJ, 

Antonio Florencio 

de Queiroz, com 

Ana Carolina 

Medeiros, 

presidente da 

ABAV Nacional

Alexandre Sampaio, da CNC e FBHA; Antonio Florencio de Queiroz, presidente da FecomércioRJ; e Roy Taylor, da M&E 

Na sequência: Otavio Leite, consultor da Presidência da Fecomércio RJ; 

Bruno Reis, da Embratur; o presidente Antonio Florencio; e 

Adriana Homem de Carvalho, diretora do Sesc RJ

Três ex-

secretários 

estaduais de 

Turismo do RJ, 

Cláudio 

Magnavita, 

Adriana 

Homem de 

Carvalho e 

Otávio Leite

A delegada 

Patricia 

Alemany com 

Cristina Fritsch 

(d), diretora 

da Abav RJ, e 

Adriana 

Homem de 

Carvalho (e)

Luis Straus, do Visit Rio, e Paulo 

Michel, da ABIH-RJ

Alexandre Sampaio, da CNC e FBHA, e o 

publisher Cláudio Magnavita

Vander Giordano, da Multiplan, com 

Adriana Homem de Carvalho

Sesc RJ celebra 
retorno da ABAV 
Expo ao Rio 
em 2027 com 
coquetel em SP

O Sesc RJ promoveu, 
nesta quarta-feira (30), o 
coquetel “Bem-vindo ao 
Rio”, em São Paulo, para 
celebrar o retorno da 
ABAV Expo ao Rio de Ja-
neiro na próxima edição. 
O encontro reuniu convi-
dados e representantes do 
setor de turismo no Terra-
ço Notiê, na cobertura do 
Shopping Light, marcando 
a expectativa pela volta da 
principal feira do segmen-
to à cidade.

PINGA-FOGO

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita
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Triagem clínica ainda é 
primordial para doar sangue

EDITORIAL

Doar sangue é um gesto simples, mas de enorme valor coletivo. 
Uma bolsa pode fazer a diferença entre a vida e a morte para vítimas 
de acidentes, pacientes submetidos a cirurgias, pessoas em tratamen-
to contra o câncer e portadores de doenças que exigem transfusões 
frequentes. Por isso, toda mudança nas regras que defi nem quem 
pode doar merece ser acompanhada com atenção pela sociedade.

As novas normas do Ministério da Saúde, que entram em vigor 
nesta quarta-feira, ampliam algumas possibilidades de doação. Entre 
as mudanças está o fi m da idade máxima para doadores regulares: 
quem já doa sangue poderá continuar depois dos 70 anos, desde que 
esteja saudável e seja considerado apto na avaliação clínica. A medida 
reconhece o envelhecimento da população e aproveita a contribuição 
de pessoas idosas que permanecem em boas condições de saúde.

Também foram reduzidos períodos de espera para alguns pro-
cedimentos. Depois de tatuagens, maquiagem defi nitiva e deter-
minados procedimentos estéticos, por exemplo, o prazo poderá 
cair para sete dias quando realizados em estabelecimentos que 
cumpram as normas sanitárias. Em situações nas quais não seja 
possível avaliar adequadamente as condições do procedimento, 
permanece um período maior de espera.

Há ainda uma mudança que ultrapassa a questão quantitativa. 
O modelo de triagem vem abandonando critérios baseados simples-
mente na pertença a determinados grupos e dando maior importân-
cia à avaliação individual de práticas e fatores de risco. Em 2020, o 
Brasil já havia eliminado a restrição que impedia temporariamente 
homens que mantiveram relações sexuais com outros homens de 
doar sangue, após decisão do Supremo Tribunal Federal.

O ponto positivo é evidente: quanto maior o número de pessoas ap-
tas a doar, maior pode ser a capacidade de manter os estoques dos he-
mocentros. Mas ampliar o acesso não signifi ca fl exibilizar a segurança. 
O sangue doado precisa continuar submetido a uma triagem rigorosa, 
porque qualquer falha pode atingir diretamente pacientes vulneráveis.

Nesse aspecto, a atualização também incorpora avanços tec-
nológicos. O Ministério da Saúde informa que o teste NAT Plus, 
utilizado para identifi car HIV e hepatites B e C, passa a detectar 
obrigatoriamente também o parasita causador da malária em 
todos os exames de triagem.

O desafi o, portanto, é encontrar o equilíbrio entre dois objeti-
vos que não podem ser tratados como opostos: ampliar o universo 
de doadores e preservar o máximo de segurança transfusional. As 
novas regras caminham nessa direção ao combinar critérios mais 
individualizados, avanços laboratoriais e avaliação clínica.

Mais importante do que simplesmente mudar números e prazos 
é transmitir confi ança à população. A melhor regra será aquela capaz 
de aumentar a solidariedade sem reduzir a proteção de quem doa e, 
principalmente, de quem depende do sangue para sobreviver.

O presidente Lula não é o primeiro candi-
dato à Presidência a deixar de comparecer a 
debates eleitorais — Fernando Collor, Fernan-
do Henrique Cardoso e Jair Bolsonaro estão 
na lista �, mas isso não diminui a gravida-
de do seu gesto (o petista, em 2006, também 
deixou de comparecer a um dos confrontos 
previstos para o primeiro turno). 

É compreensível que postulantes mais 
bem posicionados nas pesquisas evitem con-
frontos com outros que, com baixíssimas in-
tenções de voto, não têm nada a perder. Com 
frequência, alguns deles atuam como linhas 
auxiliares de um determinado opositor. O 
exemplo mais patético e recente é o de Kel-
mon Luís da Silva Souza, o Padre Kelmon, 
que, em 2022, serviu de escada para Jair Bol-
sonaro e fez de Lula seu único alvo.

Não é difícil imaginar que um dos can-
didatos que estarão hoje na Globo tenha, 
ainda que de uma maneira menos explíci-
ta, sido escalado para rezar o terço de Kel-
mon. Ao anunciar que não irá, Lula evita 
cair em uma eventual versão atualizada 
do conto do vigário, mas enfraquece o rito 
democrático.

Ao deixar de comparecer a um debate, 
um candidato demonstra desrespeito à opi-
nião pública e transmite a ideia de insegu-
rança e de temor. Teria sido mais simples se, 
antes do início da campanha, Lula tivesse 
deixado claro que só iria a debates em um  
segundo turno (ele e Flávio Bolsonaro, do 

PL, não foram ao até agora único confronto 
televisivo, promovido pela Band).

Diferentemente do que ocorre nos Esta-
dos Unidos, a legislação brasileira garante 
a presença nos debates de candidatos cujos 
partidos ou federações tenham, pelo menos, 
cinco representantes no Congresso Nacional 
� 0,84% do total de parlamentares (o percen-
tual chega a ser ridículo de tão baixo). 

É difícil encontrar saídas razoáveis para ga-
rantir a realização de debates e, ao mesmo tem-
po, impedir que continuem a ser usados como 
arapucas, ainda mais em um país em que can-
didatos são, com alguma frequência, maiores 
que seus partidos (casos do PRN de Collor em 
1989 e do PSL de Bolsonaro em 2018).

Uma limitação excessivamente rígida po-
deria representar uma forma de censura e de 
obstáculo à renovação política, mas não seria 
absurdo tornar mais duras as regras que esta-
belecem a obrigatoriedade de convites. Estas 
normas vêm variando com o tempo, já foram 
mais e menos rígidas (em 1998, as emissoras 
alegaram que era impossível fazer debate 
com os 12 candidatos habilitados).

Mas não é difícil reconhecer a fragilidade 
de um partido que não detém sequer 1% de 
representação no Congresso. Este percentual 
revela a fragilidade da sigla e, até, sua ilegiti-
midade para concorrer ao cargo mais alto da 
República. São legendas de aluguel e de oca-
sião, roupas feitas para servir de vestimenta a 
aventureiros e que, depois, serão descartadas.

Encontrar uma solução não é fácil, mas 
isso precisa ser encarado pelo futuro Con-
gresso. Debates são essenciais para a demo-
cracia, é necessário ser buscada uma fórmula 
para que sejam incentivados e respeitados.

Sabe o que há de comum entre Fernando Col-
lor de Mello (PRN), Fernando Henrique Cardoso 
(PSDB) e Luiz Inácio Lula da Silva (PT)? Em 1989, 
1998 e 2006 eles se recusaram a participar de to-
dos � todos! � os debates de primeiro turno. Lula 
e FHC já eram presidentes, mas Collor, não. Sabe 
o que há de comum também entre eles? Todos 
venceram a eleição, apesar da recusa.

Há mais uma coisa em comum: nenhum 
deles admite que faltou aos debates por um 
motivo estratégico-eleitoral.

A equipe de campanha de FHC afi rmou 
que o então presidente da República precisa-
va manter o foco na gestão do país em meio 
à grave crise econômica internacional (a crise 
asiática e russa) que ameaçava a estabilidade 
do Plano Real. Também reclamava da legisla-
ção na época, que obrigava a participação de 
todos os 12 candidatos a presidente.

Quando Lula recusou, em 2006, seu go-
verno vivia sob o fogo do escândalo do Men-
salão. O então presidente enviou uma carta à 
Globo argumentando que sua presença trans-
formaria o debate em uma �arena de ataques 
pessoais�. A Globo não aceitou a explicação e 
mandou colocar uma cadeira vazia no cená-
rio. Mesmo assim, Lula venceu nas urnas.

Collor nem era presidente em 1989, mas já 

estava como líder nas pesquisas quando recu-
sou participar de debates no primeiro turno. In-
clusive um que se tornou histórico, o da Band, 
primeiro após a democratização do país em que 
os candidatos se digladiaram abertamente pro-
vocando risos, vaias e palmas da plateia. Collor 
recusou participar alegando que o formato tele-
visivo não permitia a apresentação profunda de 
propostas e serviria apenas para ataques coorde-
nados da oposição contra o líder das pesquisas.

Nenhum deles foi penalizado pelos elei-
tores. Ao contrário: todos foram premiados 
pelas urnas a seu tempo por obedecer a seus 
marqueteiros, prenhes de avaliações basea-
das, em geral nas pesquisas eleitorais.

É exatamente isso que moveu o presiden-
te Lula ao informar à Globo que não vai ao 
debate. Preferiu marcar uma entrevista nessa 
mesma quinta-feira ao podcast Flow. O pro-
grama da Globo está marcado para as 21h30, 
o podcast vai ao ar às 20h45.

A equipe da campanha de Lula nega que 
ele esteja fugindo do confronto com os candi-
datos. A explicação é que o presidente gosta-
ria de debater frente a frente com Flávio Bol-
sonaro e que os outros candidatos presentes 
� todos de direita � só serviriam para atuar 
como �muleta� ou �escada� contra o único 
nome da esquerda presente.

Não deixa de ser verdade. Pablo Marçal 
(PRTB), por exemplo, dizia que não seria for-
ça auxiliar de ninguém. Mas, depois que a 
Justiça negou a Marçal o registro de candida-
to, Flávio Bolsonaro (PL) anunciou que ele irá 
colaborar na sua campanha a presidente nas 
áreas de empreendedorismo e de autonomia 
fi nanceira das mulheres.

Debater é mais 
do que preciso

FHC, Lula e Collor 
não perderam 
eleição por faltar 
aos debates

TALES FARIA
Jornalista e comentarista de política

FERNANDO MOLICA
Jornalista e escritor

OPINIÃO DO LEITOR
O plenário do STF

O Supremo Tribunal Federal acabou de perder a legalidade e a 

legitimidade, pois o corporativismo prevaleceu sobre a dignidade. A 

quem poderemos recorrer agora? Ao Juizado das pequenas causas? 

Luiz Felipe Schittini, Rio de Janeiro - Rio de Janeiro

Contribuições por e-mail: endereço@correiodamanha.net.br
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BASTIDORES
POR  

RAFAEL OLIVEIRA

Lula não vai a 
debate e Renan 
Santos entra na 
Justiça pela vaga

Como estava sendo espe-

culado, o presidente Luiz Iná-

cio Lula da Silva (PT) confir-

mou que não participará do 

debate presidencial da rede 

Globo na noite desta quinta-

-feira (1º). Será o último deba-

te eleitoral antes do primeiro 

turno geral das eleições, mar-

cado para este domingo (4).

O debate ao vivo está pre-

visto para começar às 21h30, 

logo após o Jornal Nacional. 

Estão confirmados para com-

parecer no debate o senador 

Flávio Bolsonaro (PL), prin-

cipal adversário político de 

Lula na corrida eleitoral; o 

escritor Augusto Cury (Avan-

te) e os ex-governadores de 

Goiás Ronaldo Caiado (PSD) 

e de Minas Gerais Romeu 

Zema (Novo).

No mesmo dia do debate 

presidencial, o petista está 

confirmado para participar 
ao vivo do podcast Flow, um 

dos maiores canais de pod-

cast do país, às 20h45. Diante 

disso, a expectativa é que a 

participação do candidato à 

reeleição divida a atenção dos 

eleitores.

Como fora adiantado pelo 

Correio da Manhã, parte da 

campanha de Lula o orientou 

para não participar dos deba-

tes antes do primeiro turno e, 

consequentemente, não ficar 

exposto diante de seus ad-

versários. O petista é o único 

candidato de esquerda/cen-

tro-esquerda dentre os princi-

pais ao Palácio do Planalto e, 

apesar de liderar o primeiro 

turno nas últimas pesquisas 

eleitorais, a margem é peque-

na. Mesmo assim, para evitar 

ser o principal alvo dos de-

mais concorrentes, resolveu 

não comparecer.

Contudo, outra parte da 

campanha de Lula avalia a 

decisão como arriscada, espe-

cialmente devido ao cenário 

de empate técnico recorren-

temente registrado pelas pes-

quisas de intenção de voto.

Com a ausência do presi-

dente no debate, abre-se uma 

vaga. O candidato Renan San-

tos (Missão) entrou com uma 

Arguição de Descumprimen-

to de Direito Fundamental 

(ADPF) no Supremo Tribunal 

Federal (STF), solicitando que 

a Suprema Corte garanta seu 

direito de ir ao debate. Ele 

também entrou com recurso 

no Tribunal Superior Eleito-

ral (TSE).

Renan Santos foi convida-

do para outros debates elei-

torais. Contudo, não foi con-

vidado porque a Globo optou 

por seguir os critérios da legis-

lação eleitoral, que determina 

presença obrigatória somente 

para partidos com ao menos 

cinco parlamentares.

Presidente dará entrevista a podcast 
no mesmo dia. Flávio estará presente

VALTER CAMPANATO/AGÊNCIA BRASIL

Lula dará entrevista a podcast no mesmo horário do debate

Por Gabriela Gallo

Instituto Rio Metrópole debate 
saneamento, mudanças climáticas 
O Governo do Estado do Rio de Janeiro, por meio do Instituto 

Rio Metrópole (IRM), promoveu, nesta quarta-feira (30), a 

segunda rodada do evento Encontros Metropolitanos, no au-

ditório do Palácio Guanabara. Gestores públicos, especialistas 

e representantes de diferentes instituições discutiram estra-

tégias para o saneamento, o enfrentamento dos impactos das 

mudanças climáticas e o fortalecimento da governança na 

Região Metropolitana do Rio. O presidente do IRM, Roberto 

Lisandro Leão, destacou a importância de reunir diferentes 

setores em torno de questões que afetam de forma integrada 

os municípios. Durante o debate, Rafael Rolim ressaltou a 

importância da atuação conjunta entre os diferentes atores 

envolvidos no saneamento e na gestão metropolitana. As con-

tribuições apresentadas durante os Encontros Metropolitanos 

serão reunidas em uma Carta de Recomendações.

Discurso transfóbico

O Ministério Público Eleitoral 

pediu ao Tribunal Regional 

Eleitoral da Bahia (TRE-BA) a 

aplicação de multa de até R$ 30 

mil a candidata a deputada fe-

deral pelo Rio de Janeiro Alana 

Passos (PL), por discurso de ódio 

transfóbico. A ação foi protoco-

lada pela candidata  a deputada 

federal pela Bahia Manuella 

Tyler (PSB). 

Vídeo fora do ar

Ameaça política

A ação de Manuella Tyler tam-

bém tinha como alvo o Face-

book Serviços Online do Brasil, 

responsável pelo Instagram. A 

empresa informou à Justiça que 

cumpriu a decisão liminar e 

retirou o vídeo. Por esse motivo, 

o Ministério Público Eleitoral 

retirou a empresa do processo, 

pois não apresentou resistência 

à medida.

Para o procurador regional 

eleitoral auxiliar Ovídio Augus-

to Amoedo Machado, o vídeo 

de Alana publicado nas redes 

sociais não apresenta críticas a 

projetos de lei ou propostas polí-

ticas específicas, e sim a própria 
identidade de gênero das can-

didatas trans, cuja participação 

na política é apresentada como 

uma ameaça. 

MARCELO REGUA/IRM

Segunda edição do evento Encontros Metropolitanos 

‘Minoria barulhenta’

Projeto de lei

Penalidade

No vídeo, Alana afirma que 
uma “minoria barulhenta” 

estaria ocupando espaços que 

pertenceriam às “mulheres 

biológicas”. A ex-deputada 

também questiona a presença 

de mulheres trans no Congres-

so Nacional e afirma que elas 
poderiam aprovar leis capazes 

de causar danos às famílias e 

influenciar a juventude.

Para o procurador regional 

eleitoral auxiliar Ovídio Augusto 

Amoedo Machado, o conteúdo 

não apresenta críticas a proje-

tos de lei ou propostas políticas 

específicas. Segundo o parecer, 
o alvo da publicação é a própria 

identidade de gênero das can-

didatas trans, cuja participação 

na política é apresentada como 

uma ameaça.

Para o Ministério Público, a di-

mensão da audiência e o caráter 

eleitoral da gravação justificam 
uma penalidade próxima ao 

limite previsto na legislação, 

de R$ 30 mil. A Procuradoria 

também rejeitou o argumento 

de que a exclusão de mulheres 

trans seria necessária para pro-

teger os direitos das mulheres 

cisgênero.

TCE concorda com fim de taxação em Angra

Entenda o imbróglio sobre a taxação

Novo resultado será definido em 45 dias

O que parecia ter tomado dois passos a frente, voltou 

para trás: essa é a definição sobre a situação da Taxa de 
Turismo Sustentável em Angra dos Reis, na região da 

Costa Verde do estado. O Tribunal de Contas do Estado 

recomendou pela suspensão imediata da taxação mas vai 

aguardar a decisão do Tribunal de Justiça Estado do Rio 

de Janeiro (TJRJ). A pauta foi discutida nesta quarta-feira 

(30) em representação aberta pelo deputado estadual 

Marcelo Dino (PL). 

A Taxa de Turismo Sustentável entrou em vigor em junho, 

com objetivo de implementar as cobranças para financiar 
a preservação ambiental, segurança e infraestrutura turís-

tica da região e das suas ilhas, incluindo a Ilha Grande. São 

cobradas taxas que vão de R$ 50 reais até R$100 reais. A taxa 

gerou forte debate entre o setor após apontarem uma redu-

ção expressiva no movimento.

“Esperamos que os questionamentos sejam examinados com 

atenção e que a Prefeitura esclareça os pontos levantados. A 

cobrança começou, mas problemas antigos de infraestrutu-

ra continuam à vista de moradores e visitantes. Esperamos 

transparência e uma análise que considere os impactos da 

taxa sobre o turismo e os empregos na Ilha Grande”, afirmou 
a entidade. Uma das lideranças do Movimento Não à Taxa 

definiu o julgamento como uma ‘passada de batata quente’ e 
que agora, terão que aguardar mais 45 dias.

DIVULGAÇÃO/MARCELO DINO

Parlamentar e ativistas após o julgamento no TCE
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TSE decide derrubar posts sobre Nossa 
Senhora Aparecida, mas com ressalvas

Até o fechamento desta edi-
ção, os sete ministros do Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE) 
já haviam apresentado seus 
votos. E a maioria era pela de-
terminação de que sejam re-
tirados do ar publicações que 
associem o candidato do PL à 
Presidência, Flávio Bolsonaro, 
a uma suposta iniciativa de 
retirar de Nossa Senhora Apa-
recida o título de Padroeira do 
Brasil. Os ministros, porém, 
ainda podiam fazer modifi-
cações em seus votos até as 
23h59 desta quarta-feira (30).

Depois de passar pelas mãos 
de três ministros e provocar de-
cisões em sentidos diferentes, o 
caso envolvendo Nossa Senho-
ra Aparecida voltou nesta quar-
ta-feira ao Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE). A quatro dias do 
primeiro turno, a controvérsia 
deixou de depender apenas de 
decisões individuais e chegou 
ao colegiado, onde os votos co-
meçaram a desenhar até onde 
pode ir uma ordem para retirar 
uma informação falsa das redes 
sem alcançar críticas e manifes-
tações políticas.

Para Rubens Beçak, pro-
fessor de graduação e pós-
-graduação da Universidade 
de São Paulo (USP), mestre e 
doutor em Direito Constitucio-
nal, a importância desse mo-
vimento está também no local 
em que a discussão ocorre. Por 
envolver diretamente a dispu-
ta pela Presidência, afirma, a 
questão eleitoral encontra no 
TSE sua instância própria de 
análise.

“A Justiça, o locus certeiro 
e tradicional da decisão das 
questões eleitorais, é a Justiça 
Eleitoral. Está se cuidando de 
uma disputa nacional, da Presi-
dência da República, então isso 
deve ser discutido no TSE, que é 
a mais alta instância da Justiça 
Eleitoral”, afirma.

ALCANCE DA MEDIDA

Até o fechamento desta edi-
ção, os sete ministros já haviam 
apresentado seus votos e o TSE 
havia formado maioria para 
manter a retirada de publica-
ções que associam Flávio Bol-
sonaro (PL) à suposta iniciativa 
de retirar de Nossa Senhora 
Aparecida o título de Padroeira 
do Brasil, uma informação fal-
sa, uma vez que ele negou essa 
intenção.

Os ministros divergiram, po-
rém, sobre o alcance da medida 

Julgamento no TSE avança sobre fronteira entre desinformação e liberdade de expressão
LUIZ ROBERTO/TSE

O próprio Mendonça reviu seu voto e admitiu manter a postagem de Antonio Tabet

PEDRO LADEIRA/FOLHAPRESS

Flávio Bolsonaro nega intenção de mudança sobre Padroeira do Brasil

Por Beatriz Matos

e quais conteúdos deveriam ser 
atingidos pela ordem.

Mais do que o placar mo-
mentâneo, as diferenças co-
meçaram a mostrar os limites 
em discussão. Ricardo Cueva 
concordou com a retirada de 
conteúdos que afirmem como 
fato que Flávio Bolsonaro (PL) 
apresentou, apoiou ou articu-
lou medida para retirar de Nos-
sa Senhora Aparecida o título 
de Padroeira do Brasil. Consi-
derou, porém, que a publicação 
do humorista Antonio Tabet, 
que foi o centro da controvér-
sia, deveria permanecer por se 
tratar de crítica política.

O ministro também deixou 
fora da proibição avaliações, te-
mores ou prognósticos sobre o 
que Flávio eventualmente pos-
sa fazer se eleito. O voto distin-
gue, assim, a atribuição de um 
fato passado, passível de verifi-
cação, de manifestações sobre 
uma possível conduta futura.

Não há registro de que 
Flávio tenha apresentado ou 
apoiado o projeto usado para 
alimentar a narrativa nas redes. 
A proposta foi apresentada por 
outro parlamentar e arquivada 
em 2008. A partir daí, o julga-
mento passou a lidar também 
com outra pergunta, identifi-
cada a informação falsa, qual 
deve ser o alcance da interven-
ção da Justiça Eleitoral?

Beçak considera que, no pe-
ríodo eleitoral, uma restrição 
pontual pode ser admitida para 
impedir que uma informação 
falsa produza desequilíbrio en-
tre candidaturas quando resta 
pouco tempo para reação.

“É uma modulação neces-
sária, no aspecto eleitoral tão 

somente, para garantir a isono-
mia do resultado de chegada da 
eleição. Ou seja, que os candida-
tos disputem com o mais possí-
vel em igualdade de condições”, 
afirma.

O constitucionalista ressal-
va, porém, que a liberdade de 
expressão deve ser preservada 
no maior grau possível. “Ela 
tem que ser modulada às ve-
zes, em alguns casos muito es-
pecíficos”, diz.

DO TSE AO SUPREMO

A pergunta agora enfrenta-
da pelo colegiado foi justamen-
te a que levou o caso para fora 
da Justiça Eleitoral. Na sexta-
-feira (25), Mendonça determi-
nou a retirada de mais de mil 
links. Dois dias depois, Flávio 
Dino, no STF, acolheu pedido 
de Tabet e cassou parte da or-
dem, sob o entendimento de 
que a restrição poderia atingir 
excessivamente a liberdade de 
expressão.

O caminho processual tam-
bém virou parte da controvér-
sia. O pedido foi apresentado 

dentro de uma reclamação que 
já tramitava no gabinete de 
Dino e originalmente tratava de 
outro episódio.

“O que não foi normal, ou, 
digamos, fugiu muito da curva, 
é a reclamação que foi apresen-
tada, na minha maneira de ver, 
de uma forma muito enviesada, 
no Supremo Tribunal Federal, 
num processo que não cuidava 
disso”, avalia Beçak.

O professor pondera que 
o STF pode analisar questões 
constitucionais decorrentes de 
uma decisão eleitoral, como 
uma possível violação à liber-
dade de expressão, embora 
questione o instrumento usado 
no caso.

Na segunda-feira (28), Luiz 
Fux suspendeu os efeitos da de-
cisão de Dino e restabeleceu as 
determinações da Justiça Elei-
toral. A discussão chegou tam-
bém às presidências das Cortes, 
depois que Nunes Marques 
levou a Edson Fachin questio-
namentos sobre a interferência 
do Supremo no TSE. Uma apre-
ciação pelo plenário do STF che-

gou a ser cogitada, mas não ha-
via definição até o fechamento 
desta edição.

Mesmo uma conclusão no 
TSE, portanto, pode não en-
cerrar a controvérsia. Beçak 
observa que uma futura ma-
nifestação do Supremo ainda 
poderá repercutir sobre o caso.

Nesta quarta, Mendonça 
também respondeu aos argu-
mentos de Dino. Negou que 
sua ordem tenha proibido ma-
nifestações religiosas ou críti-
cas à família Bolsonaro e sus-
tentou que ela alcançou uma 
afirmação factual “concreta-
mente falsa”. Para o relator, 
“nada, absolutamente nada” 
nas decisões impediria fiéis de 
manifestarem devoção a Nossa 
Senhora Aparecida.

As divergências parciais 
deixam em aberto, contudo, 
a possibilidade de o TSE es-
tabelecer uma solução mais 
delimitada, diferenciando a 
reprodução da informação 
considerada falsa de críticas, 
sátiras e projeções políticas.

ATAQUES

Enquanto o TSE discutia o al-
cance das remoções, Dino levou 
nesta quarta-feira a liberdade 
religiosa para outro terreno. No 
STF, determinou investigação 
sobre ataques a imagens e sím-
bolos religiosos registrados em 
diferentes estados.

A decisão reúne episódios 
ocorridos entre março e setem-
bro envolvendo imagens de 
santos católicos e símbolos re-
lacionados também a religiões 
de matriz africana. O caso foi 
encaminhado à Procuradoria-
-Geral da República (PGR) e à 
Polícia Federal (PF), diante da 
possível “repercussão interes-
tadual” e da necessidade de 
“repressão uniforme”.

Isso não significa, entretan-
to, que esteja demonstrada uma 
articulação entre os ataques.

Doutor em Direito e profes-
sor da Universidade do Estado 
do Rio Grande do Norte, Olavo 
Hamilton explica que episódios 
semelhantes em diferentes esta-
dos não transferem automatica-
mente a investigação para a PF.

Segundo Hamilton, a apu-
ração poderá justamente des-
cobrir se existem conexões ou 
se os casos devem permanecer 
separados. “Considero juridica-
mente adequada uma investi-
gação inicial justamente para 
saber se estamos diante de fatos 
independentes ou de um fenô-
meno mais amplo”, explica.
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Uma eleição “calcificada”. Mas 
longe de estar “definida”
O Instituto Indexa, que faz pesquisas em parceria com o 
Estadão/Broadcast, divulgou nesta quarta-feira (30) novo 
levantamento das intenções de voto para presidente da Re-
pública. Na pesquisa Indexa, o candidato à reeleição Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) aparece com 39% no primeiro 
turno. Seu principal adversário, Flávio Bolsonaro (PL), tem 
34%. Com relação à rodada anterior, Lula subiu um ponto, 
e Flávio permaneceu no mesmo patamar. No segundo 
turno, Lula ficou com 43% e Flávio com 42%. Na rodada 
anterior, os números do segundo turno eram os mesmos. 
Ou seja, os dados da pesquisa eleitoral mal se mexem. E 
isso acontece também com outros levantamentos. Soma-se 
a isso o fato de 82% dos entrevistados pelo Indexa dizerem 
que seu voto no primeiro turno domingo (4) já estar defini-
do. Isso quer dizer, então, que a eleição já está resolvida. 

Primeiro turno
Nessa pesquisa Indexa, os votos 
nulos, em branco e indecisos 
somam 15%. Na regra eleito-
ral brasileira, tais votos não 
entram no cálculo final. Não são 
considerados válidos. Excluí-
dos, portanto, o percentual de 
Lula chegaria a 45,88% do total. 
“Matematicamente, não se pode 
descartar a possibilidade de defi-
nição no primeiro turno”. 

Brasil e EUA 
formarão grupo 
de trabalho para 
discutir tarifaço

Apesar das alfinetadas 
trocadas na última semana 
entre o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) e o pre-
sidente dos Estados Unidos 
(EUA), Donald Trump (Repu-
blicano), na Assembleia Ge-
ral da Organização das Na-
ções Unidas (ONU), os países 
retomaram as negociações 
sobre o tarifaço.

Nesta quarta-feira (30), o 
representante comercial dos 
Estados Unidos (USTR), Jamie-
son Greer, se reuniu com o mi-
nistro de Relações Exteriores, 
Mauro Vieira, e o ministro do 
Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços (Mdic), 
Márcio Elias Rosa, para tratar 
do tema. No encontro, eles de-
finiram a criação de um gru-
po de trabalho específico para 
tratar das sobretaxas de 25% 
(que podem chegar a 37,5%, 
dependendo dos produtos) 
impostas pelo governo ame-
ricano a produtos brasileiros.

Em um vídeo divulgado 
para a imprensa, Márcio 
Elias Rosa detalhou o que foi 
tratado no encontro. “Apre-
sentamos novamente nossos 
argumentos, o quão injusta 
e indevida são as tarifas que 
são impostas no Brasil na 
atualidade e a necessidade 
de superá-las. Eles assumi-
ram o compromisso de nos 

encaminhar nas próximas 
semanas um escopo das dis-
cussões daqui pra frente”, 
informou. “Não foi simples-
mente mais uma reunião. 
Foi uma reunião importante, 
em que nós reapresentamos 
argumentos que vínhamos 
debatendo e eles também 
apresentaram os seus ar-
gumentos, em que tivemos 
um ponto de convergência”, 
completou o ministro.

A reunião ocorreu em Mil-
waukee, Wisconsin (EUA), 
durante o encontro do G20 
de Comércio, que se encerra 
nesta quinta-feira (1º). O G20 
é o grupo com as 19 maiores 
economias do mundo, mais 
a União Europeia (UE) e a 
União Africana.

Segundo os ministros do 
governo brasileiro, a expec-
tativa é que o governo nor-
te-americano encaminhe nas 
próximas semanas um do-
cumento com uma proposta 
para definir o escopo das ne-
gociações, incluindo questões 
tarifárias e não tarifárias. A 
partir do escopo proposto, se-
rão avaliadas as negociações 
e possibilidades de entendi-
mento entre os dois países.

Em julho, os Estados Uni-
dos implementaram as tarifas 
a produtos brasileiros onde 
declararam que a taxação é 
resultado de uma investiga-
ção do USTR contra o Brasil.

Medida foi firmada entre 
representantes comerciais dos países

JESSICA PRADO/MDIC

Reunião reabriu negociação sobre o tarifaço

Segundo turno

Improvável

No segundo turno, a série da 
Indexa mostra Flávio se aproxi-
mando de Lula. Em junho, havia 
uma vantagem para Lula de seis 
pontos sobre Flávio. Diferença 
que passou para sete em julho. 
Mas caiu para cinco pontos 
em agosto. E para somente um 
ponto de vantagem para Lula na 
primeira rodada de setembro. 
Diferença que ficou igual agora. 

Arilton Freres, porém, considera 
essa hipótese improvável. Por-
que não aconteceram movimen-
tações que mostrem um viés 
assim tão positivo de Lula. Em 
junho, melhor resultado de Lula, 
ele abriu 11 pontos de vantagem 
sobre Flávio no primeiro turno. 
Chega agora a cinco pontos. 
Tinha quatro de vantagem na 
primeira rodada de setembro. 

FERNANDO FRAZÃO/AGÊNCIA BRASIL

Disputadíssima, eleição só irá mesmo se definir no domingo

POR 

RUDOLFO LAGO

Nossa Senhora

Não mexeu

Erros e acertos

Freres afirma que esse levanta-
mento, que terminou de ser feito 
na terça-feira (29), já pegou as 
repercussões da decisão de Lula 
de proibir as apostas bets e toda 
a polêmica em torno de Nossa 
Senhora Aparecida. Segundo o 
diretor do Instituto Indexa, po-
rém, os dois temas não parecem 
ter produzido resultados signifi-
cativos nas intenções de voto. 

A avaliação de Arilton Freres 
parte de um dado objetivo: os 
números se moveram muito 
pouco se comparados com antes. 
“Aparentemente, a questão da 
Nossa Senhora, especialmente, 
gera uma grande mobilização da 
miltância”, diz ele. E deve gerar 
mais, pelos eventos relacionados 
a Nossa Senhora que acontece-
rão no mês de outubro. 

Assim, nessa reta final, terá van-
tagem quem acertar mais e errar 
menos. Quem produzir menos 
tropeços. Quem for capaz de 
produzir mais notícias negativas 
em relação ao adversário. Até 
domingo, serão dias tensos. Com 
um resultado final tão apertado 
que talvez as pesquisas nem 
sejam capazes de definir com 
antecedência. 

Decisão se dará por um detalhe

Alinhamento ideológico não é automático

Voto útil observado

Ao Correio Político, o diretor do Indexa, Arilton Freres, 
recomenda cautela. “A eleição está calcificada, mas longe 
de estar definida”, avalia ele. “A eleição irá se definir no 
detalhe”. Na sua avaliação, Freres parte exatamente do 
percentual de eleitores definidos. Desse total, 91% dos já 
definidos são eleitores de Lula ou de Flávio. “A possibili-
dade de movimentação, portanto, se dá entre os que têm 
outros candidatos ou ainda estão indecisos”, avalia ele. É 
por aí que a eleição irá se definir.

Mas, ainda que os perfis dos demais candidatos à Presidência 
seja também de direita, conservador, na maioria, a definição 
por Flávio não é automática. “Essa definição não é somente 
ideológica”, diz ele. “Há eleitores de Renan Santos [Missão], 
por exemplo, que vão para Lula porque consideram que Flá-
vio é pior do que ele”, afirma Freres. E isso acontece também 
com os eleitores dos demais candidatos. 

Numa eleição extremamente disputada, qualquer parcela, 
ainda que mínima, que se mova, define o resultado. Freres 
observa um aumento do voto útil. Ou seja, diante da forte 
polarização entre Lula e Flávio, eleitores de outros candi-
datos estão se movimentando para um dos dois. “É possível 
que essa movimentação só acabe no domingo, o que fará 
com que parte nem seja percebida pelas pesquisas”, diz ele. 
Segundo Freres, essa movimentação por um voto útil parece 
beneficiar mais a Flávio Bolsonaro. 

PAULO PINTO/AGÊNCIA BRASIL E REPRODUÇÃO/VÍDEO

Lula e Flávio: decisão será “no detalhe”

C O R R E I O  

POLÍTICO

Por Gabriela Gallo
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Um dos problemas mais debatidos hoje é o da 
violência. Especialmente a mais perversa de todas 
levada avante pelo exército do Estado terrorista de 
Israel sob Benjamin Netanhyau. Presentemente os 
soldados se divertem cortando pernas e braços de 
crianças inocentes, num genocídio a céu aberto, 
vergonha para toda a humanidade que a tudo as-
siste sem fazer nada. Temem a vingança do verda-
deiro Satã da Terra que é o presidente dos Estados 
Unidos Donald Trump,pois é ensandecido e insensí-
vel a dor do mundo, além de um criminoso pedófilo.

Surgiram ao longo da história muitas tentativas 
de compreender esse trágico fenômeno. Nenhuma 
delas deu-lhe uma resposta convincente, nem To-
más de Aquino, nem S.Freud, nem R.Girard, nem o 
cristianismo com sua doutrina do pecado original. 
Ninguém. E a violência está presente em tudo. 

Acompamhem-me nesta reflexão.Nascemos no 
interior de uma inimaginavel violenta explosão, o 
Big Bang, supostamente ocorrida há 13,7 bilhões 
de anos. Seguiu-se logo algo absolutamente miste-
rioso, o choque tremendo entre a matéria e a an-
ti-matéria.Quase se aniquilaram mutuamente. So-
brou apenas,1seguido de 9 zeros de matéria. Desse 
mínimo do mínimo surgiu o imenso universo sobre 
nassas cabeças com bilhões de galáxias, trilhões de 
estrelas e outros inumeráveis corpos celestes.

Os cosmólogos e astrofísicos nos afirmam que a 
evolução existe em função de colocar ordem nes-
se caos violento primordial, fazendo surgir ordens 
cada vez mais complexas e entre elas a nossa,a 
mais alta, como seres humanos inteligentes, ho-
mens e mulheres. Imaginem uma galáxia com suas 
bilhões de estrelas engolindo outra galáxia:como 
seria seu estrondo?

O trágico disso tudo é que a violência continua 
no universo,dentro de cada estrela ou planeta e den-
tro de cada um de nós. Por isso somos chamados de 
dementes (demens) e simultaneamente de sapien-
tes(sapiens).Ora predomina a dimensão demente. 
Creio que estamos dentro dela representada pela 
plataform AI Palantir,que abertamente assume um 
concepção negativa do ser humano como essencial-
mente violento e que deve ser controlado e limitado 
em sua liberdade. Ora predomina a porção sapiente 
que permite tempos de paz e prosperidade,desen-
volvimento das vários saberes, do econômico e do 
social compartidos e todo o tipo de artes. Note-se, 
mesmo assim o lado demens está aí, embora sob 
controle da sapiens,pois sempre convivem. 

No Brasil a violência das várias facções desa-

fiam o Estado de Direito e das Leis, dominando 
com brutalidade e morte regiões inteiras de cida-
des como o Rio de Janeiro. Todos os candidatos 
proclam que vão exterminá-la mas não dizem por 
que meios. E o Estado e os órgãos de segurança 
sempre chegam atrasados

Seguramente a violência no Brasil possui mui-
tas causas já analisadas com minúcia por muitos. 
A rigor nem deveríamos dizer que aqui ocorre 
violência. A violência é estrutural na formação de 
nossa sociedade. Fomos construidos sobre um fun-
damento de violência que foi o processo de dizi-
mação de muitos povos originários. Violenta foi a 
colonização.Impuseram ao Brasil o modo de vida 
dos europeus, obrigaram-nos a falar a sua língua,i-
mitar suas instituições a assumir a mesma religião 
cristã e submeter-se aos capitães-donatários. 

Violentíssima foi a escravidão no Brasil, trazen-
do cerca de 4,9 milhões de pessoas africanas e aqui 
violentamente feitas escravas. No que aportavam na 
Bahia recebiam os primeiros três Ps: pão para não 
morrerem de fome, pau:uma violenta surra para 
logo aprenderem a se submeter e,por fim,o pano 
para encobrirem as vergonhas, pois normalmente 
viajavam nus nos navio negreiros.L.Gomes em seus 
três volumes Escravidão (2019ss) o mostrou.

Numa palavra, as vidas dos escravizados,foram 
transformadas em carvão  para o processo produ-
tivo, como costumava dizer o indignado e saudoso 
Darcy Ribeiro.

Violenta é a forma como o povo comumente vem 
tratado, especialmente pela elite do atraso, sempre 
considerado jeca-tatu, joão-ninguém, zé-povinho 
cuja relação primeira para com ele é o grito ou o 
cassetete. Bem constatou A.Chomsky:”Raramente 
vi um país onde a elite tem tanto desprezo pelos 
pobres como o Brasil”.

Mas há uma violência que,na verdade é anti-
-violência, nascida de um sentimento: a revolta face 
à  contradição existente entre as grandes maiorias 
que vivem numa miséria desoladora e as minorias 
que desfrutam de uma opulência indecente. Quem 
circula pelas imensas periferias de nossas cidades 
e depois chega ao centro ou aos bairros ditos no-
bres constata esta dilaceração, anterior a qualquer 
juizo ético ou político.

A primeira reação é: como podem estas popu-
lações viverem, por toda uma vida, em condições 
tão infra-humanas? Elas o merecem? Como podem 
crianças andarem por ai, semi-nuas, barrigudas, 
jovens com seus 15-17 anos empinando pipas ao 
céu, os nem-nem, homens de meia idade sentados 
nas pracinhas sem fazer absolutamente nada por-

que estão há muito tempo desempregados? O que 
mais dói é ver meninas de 12 e 13 anos abordando 
passantes: “tio, tio, vamos fazer amor? É só por 5 
reais…eu sei fazer tudo o que o homem gosta”. Às 
vezes é o único dinheiro que sustenta a família.

E por outro lado, como podem viver estes de 
boa vida, bem alimentados, bem agasalhados, bem 
estudados e bem munidos de contas nos bancos, 
como podem viver  humana e eticamente no meio 
de tanta contradição?

Neste momento intuimos, entre indignação e de-
salento, que a desigualdade é pior que a pobreza. 
Ela é simplesmente inaceitável, por demasiadamen-
te irracional. A razão é: Se estas classes aquinhoadas 
e o Estado atrás do qual elas se escondem, ao invés 
de gastarem mihões cada ano em segurança poli-
cial, em muros, em circuitos internos de tv, em segu-
ranças privados, em carros blindados, em viagens 
para o exterior, os gastassem, em parte, em projetos 
de educação, saúde, professinalização, criação de 
centros comunitários,  cooperativas de construção 
de casas,  lugares de lazer e arte, teríamos equacio-
nado em grande parte o problema social. E todos 
gozaríamos de paz, poderíamos andar à noite por 
ai, sem medo de sermos assaltados e  até mortos.

Pensemos em termos globais. Se as potências 
militaristas  à frente delas os EUA deixassem de 
gastar anualmente trilhões de dólares em armas 
de morte para as guerras que apoiam em Israel, 
na Ucrânia e no Irã resolvessem ter um mínimo de 
sentimento e ser um pouco mais racionais e inves-
tissem nos seres humanos então poderiam garan-
tir  comida, saúde, casa e trabalho a cada habitante 
deste planeta. Teríamos criado as pre-condições 
para uma paz duradoura entre todos os povos,o 
sonho  de Kant.

Ocorre que mais e mais pessoas das comuni-
dades periféricas empobrecidas despertam e não 
aceitam mais essa contradição. Passam à violência 
que é antiviolência, como forma de vindita e de so-
lução individual para o  problema social. Mantido 
o tipo de economia dominante, mesmo sob a ad-
ministração do presidente Lula, com seu cuidado 
dos destituídos, ainda assim continua a violência 
porque sua causa não foi destruída. Há o risco da 
rebelião das massas das quais falava Ortega y Gas-
set ainda nos anos 40. Ela nos conduziria à bar-
bárie que não poupará nossos filhos e netos e não 
a outro tipo de sociedade menos violenta porque 
mais igualitária.

Mas virá o tempo em que a justiça prevalecerá 
porque o que deve ser tem força e a causa é inven-
cível.

Muito tem se falado sobre mercado, políticas 
públicas, economia prateada, atividade física, au-
tonomia e longevidade. De fato, o envelhecimento 
populacional é um fator a se preocupar, mas isso 
traz consigo uma questão omitida, porém de suma 
importância para o mercado: onde está quem cui-
da de nós?

Após anos de experiência no mercado de cui-
dadores, uma das grandes contradições que perce-
bo dentro do ramo é a falta de notoriedade desses 
profissionais. Segundo uma pesquisa de microda-
dos realizada pelo Cadastro Geral de Empregados 
e Desempregados (CAGED), no Portal Salário, a mé-
dia salarial de um cuidador no Brasil está entre R$ 

1.845,20; o que é considerado baixo em relação a 
outros países longevos como Alemanha e Japão.

Esse esquecimento não se trata apenas de uma 
questão financeira, mas também de uma questão 
cultural. Atualmente, a cultura do cuidador infor-
mal ainda persiste dentro das famílias brasileiras, 
isso favorece a concentração da responsabilidade 
sobre um único familiar, geralmente uma mulher. 
Muitas vezes, essa pessoa precisa conciliar o cuida-
do com o trabalho, as tarefas domésticas e a vida 
pessoal.

O Brasil continua envelhecendo, e esse servi-
ço se mostra cada vez mais necessário para os fa-
miliares em todo o país. O modelo de assistência 
tradicional ainda é tratado como uma responsa-
bilidade naturalmente atribuída à família, e a ne-
cessidade de formação e profissionalização acaba 
deixada em segundo plano. Isso não apenas limita 
o desenvolvimento de um mercado estruturado de 
cuidadores, como também pode colocar em risco a 
própria pessoa assistida.

A Pesquisa Nacional de Saúde (PNS), analisa-

da em estudo publicado na revista Saúde Públi-
ca, aponta a predominância do cuidado informal 
entre idosos: 81,8% dos que recebiam assistência 
eram cuidados de forma não remunerada. Entre 
os mais de 23 mil entrevistados, 62% tinham fa-
miliares que residiam no mesmo domicílio como 
principais responsáveis, enquanto apenas 3,4% 
contavam com cuidadores contratados.

Com outras palavras, a imagem do cuidador 
profissional ainda é frequentemente associada a 
um valor emocional, enquanto sua dimensão téc-
nica e sua importância para a saúde permanecem 
subvalorizadas.

Em 2024, a expectativa de vida do brasileiro 
chegou a 76,6 anos, segundo o Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística (IBGE). Para quem 
alcança os 60 anos, a expectativa é viver, em mé-
dia, mais 22,6 anos. Nesse cenário, reconhecer e 
profissionalizar o cuidado não é apenas dar voz 
a uma categoria de trabalhadores, mas preparar 
o país para uma realidade demográfica que já 
está diante de nós.

A violência terá fim?

O mercado de 
cuidadores e a 
invisibilidade 
profissional

LEONARDO BOFF
Teólogo e escritor

MIRANDA JR.
CEO da Cuidare – rede especializada em cuidados de pessoas
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Imposto de Renda I

Bolsa Família II

Cerca de 412 mil contribuintes 

que caíram na malha fina e re-

gularizaram as pendências com 

o Fisco acertaram as contas com 

o Leão. A Receita Federal pagou 

nesta quarta-feira (30) o lote da 

malha fina de setembro. O lote 
também contempla restituições 

residuais de anos anteriores. 

Ao todo, 412.186 contribuintes 

receberam R$ 1,26 bilhão.

O pagamento unificado da Cai-
xa beneficiou localidades em 
situação de emergência ou em 

estado de calamidade pública 

nos seguintes estados: Acre 

(todos os 22 municípios), Ama-

zonas (3 municípios), Paraíba 

(31), Rio Grande do Norte (113), 

Roraima (6), São Paulo (1) e 

Sergipe (3). O valor mínimo 
corresponde a R$ 600. 

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL

Lei atualiza subvenções federais e reorganiza cobertura

Bolsa Família I

Imposto de Renda II

PIS/Pasep I

PIS/Pasep II

A Caixa Econômica Federal 

concluiu o pagamento da 

parcela de setembro do Bolsa 

Família. Receberam na quarta 

os beneficiários com NIS de final 
0.  Neste mês, 19,29 milhões de 

família foram beneficiadas, com 
o valor médio do benefício em 
R$ 678,18. Os moradores de 179 
municípios de sete estados rece-

beram o crédito no dia 17.

O pagamento foi feito na conta 
ou na chave Pix do tipo CPF 
informada na declaração do 

Imposto de Renda. Caso o contri-
buinte não esteja na lista, deverá 
entrar no Centro Virtual de 

Atendimento ao Contribuinte e 

tirar o extrato da declaração. Se 

verificar pendência, pode enviar 
declaração retificadora e esperar 
os próximos lotes da malha fina.

Empregados com carteira assi-

nada e servidores públicos que 
trabalharam de 1971 a 1988 que 

querem sacar as cotas do antigo 

fundo Programa de Integra-

ção Social (PIS) e Programa de 
Formação do Patrimônio do Ser-

vidor Público (Pasep) precisam 
estar atentos. Acabou na quarta 

(30) o prazo para pedir os recur-

sos a serem pagos em outubro.

Criado na década de 1970, o 

fundo reunia recursos para com-

plementar a renda de trabalha-

dores e servidores. Em 1988, ele 
foi substituído pelo modelo atual 

de abono salarial. Os valores 
não sacados foram transferidos 

em 2020 para o FGTS e, depois, 

ao Tesouro Nacional. Agora, o 

governo permite o resgate me-

diante pedido.

Seguro rural: novas regras ampliam 
cobertura e proteção ao produtor
O setor agrícola brasileiro tem a partir desta quarta-feira (30) 
novas regras que ampliam a proteção de produtores rurais 
e fortalecem mecanismos de cobertura de risco. A Lei n.° 

15.526 consolida o seguro rural como instrumento da política 

agrícola e atualiza normas para a contratação, regulação e 

pagamento de indenizações. O texto está publicado na edição 
desta quarta-feira (30) do Diário Oficial da União.

A nova legislação determina que os contratos de seguro 
rural informemde forma clara os documentos exigidos 

para a análise dos sinistros e prevê prazos para conclusão 
dos processos:

Regulação de sinistros sem necessidade de vistoria presen-

cial: até 15 dias após o aviso do produtor;
Pagamento de indenizações: até 30 dias após a entrega dos 

documentos exigidos ou realização da vistoria técnica.

Quantidade de gado reduz e produção sobe 

SP e RJ têm os maiores volumes de crédito 

Brasil é 2º em inovação na América Latina

O rebanho bovino diminuiu 1,7% em 2025, na comparação 
com 2024, na segunda queda anual consecutiva. A quanti-
dade de bovinos reduziu para 234,3 milhões de cabeças, a 
menor desde 2022, quando o efetivo era de 234,9 milhões 
de cabeças. Os dados são da pesquisa da Produção da 
Pecuária Municipal (PPM) 2025, divulgada hoje (30) pelo 
IBGE. A pesquisa mostrou também recorde no valor de 
produção da pecuária (R$ 141,2 bilhões), com alta de 6,2% 
em relação a 2024. 

O saldo das garantias concedidas pela União a operações 
de crédito atingiu R$ 353,64 bilhões ao final do 2º quadri-
mestre de 2026, sendo R$ 173,93 bilhões em operações de 

crédito internas e R$ 179,71 bilhões em operações de cré-

dito externas. Os dados podem ser conferidos no Relatório 
Quadrimestral de Operações de Crédito Garantidas (RQG) 
do 2º quadrimestre de 2026.

O Brasil manteve a 2ª posição entre as economias mais 
inovadoras da América Latina e Caribe, segundo o Índice 
Global de Inovação (IGI) 2026. 

O país deixou atrás apenas do Chile e segue como o único 
da região com desempenho em inovação acima do esperado 
para seu nível de desenvolvimento, condição mantida pelo 
sexto ano consecutivo. O estudo atribui destaque ao tamanho 
do mercado brasileiro e a pontos fortes em ciência, empreen-

dedorismo e ativos intangíveis.     

GILVAN ALVES/TV BRASIL

Dados são da pesquisa da Produção da Pecuária Municipal

Contas públicas 
têm déficit de 
R$ 10 bilhões 
em agosto

O setor público consoli-
dado – União, estados, mu-

nicípios e empresas estatais 

– registrou déficit primário 
de R$ 10 bilhões em agosto. O 
resultado representa melhora 

em relação ao mesmo mês de 

2025, quando o débito foi de 

R$ 17,3 bilhões.

Os valores foram divulga-

dos pelo Banco Central (BC) 

nesta quarta-feira (30). O dé-

ficit primário corresponde ao 
resultado das contas públicas 

sem considerar o pagamento 

dos juros da dívida.
Em agosto, o Governo Cen-

tral (Tesouro Nacional, Previ-
dência Social e Banco Cen-

tral) respondeu por déficit de 
R$ 14,7 bilhões, enquanto os 

governos regionais registra-

ram superávit de R$ 2,7 bi-
lhões e as empresas estatais 

tiveram resultado positivo de 
R$ 2 bilhões.

No acumulado de 12 me-

ses encerrados em agosto, 

o setor público consolidado 

registra déficit primário de 
R$ 82,1 bilhões, equivalente 
a 0,62% do Produto Interno 
Bruto (PIB). O resultado é 0,06 
ponto percentual inferior ao 

déficit do primeiro semestre.
Os gastos com juros no-

minais somaram R$ 105,9 

bilhões em agosto, acima dos 

R$ 74,3 bilhões registrados no 

mesmo mês do ano passado.

Segundo o BC, contribuiu 

para esse aumento a piora no 

resultado das operações de 

swap cambial, que passaram 

de ganho de R$ 19,9 bilhões 

em agosto de 2025 para per-

da de R$ 9,3 bilhões em agos-

to deste ano.

Em 12 meses, as despe-

sas com juros alcançaram R$ 

1,182 trilhão, o equivalente a 
8,86% do PIB.

Ao incluir o pagamento 

de juros, o resultado nomi-

nal do setor público foi de-

ficitário em R$ 115,9 bilhões 
em agosto. No acumulado de 

12 meses, o déficit nominal 
chegou a R$ 1,264 trilhão, ou 

9,48% do PIB – alta de 0,12 
ponto percentual em relação 

ao mês anterior.

DÍVIDA PÚBLICA
A Dívida Líquida do Se-

tor Público (DLSP) atingiu 

R$ 9,2 trilhões em agosto, o 

equivalente a 69,3% do PIB. 
O indicador subiu 0,1 ponto 
percentual no mês, influen-

ciado principalmente pelos 

juros nominais e pelo déficit 
primário.

Já a Dívida Bruta do Go-

verno Geral – INSS, governos 
estaduais e municipais – al-

cançou R$ 11,1 trilhões, cor-

respondentes a 82,9% do PIB. 
O percentual ficou 0,3 ponto 
acima do registrado em julho.

Valor é melhor que o de agosto de 
2025, que teve perda de R$ 17,3 bi

FABIO RODRIGUES-POZZEBOM/ AGÊNCIA BRASIL

 O resultado representa melhora em relação ao mesmo mês de 2025

Da Redação
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Os direitos 
de quem está 
devendo para 
os bancos
Avanço dos atrasos no crédito 
reacende discussão sobre juros

O aumento da inadim-
plência das famílias brasilei-
ras, mesmo em um cenário 
de maior ocupação e gera-
ção de renda, coloca em evi-
dência um problema que vai 
além da capacidade de paga-
mento: os limites jurídicos 
das cobranças feitas pelas 
instituições financeiras e os 
direitos de quem tenta rene-
gociar uma dívida.

Dados recentes do Banco 
Central mostram que a ina-
dimplência das famílias no 
crédito livre chegou a 6,6% em 
agosto, maior patamar da sé-
rie histórica iniciada em 2011. 
O endividamento das famílias 
também alcançou 49,9% da 
renda anual, enquanto o com-
prometimento mensal da ren-
da ficou em 28,7%.

Para o advogado tributa-
rista e especialista em Direi-
to Bancário Bruno Medeiros 
Durão, o cenário exige que o 
consumidor tenha atenção 
não apenas ao valor origi-

nal da dívida, mas também 
à forma como ela evolui 
após o atraso.

“Quando uma pessoa 
entra em inadimplência, é 
importante entender exata-
mente como aquela dívida 
foi formada, quais encargos 
estão sendo aplicados e quais 
condições estão sendo ofere-
cidas para a renegociação. O 
atraso não elimina a obriga-
ção de pagar, mas também 
não significa que o consumi-
dor tenha perdido todos os 
seus direitos diante da insti-
tuição financeira”, explica.

Segundo o advogado, um 
dos principais pontos de 
atenção está na evolução do 
saldo devedor. Dependendo 
da modalidade de crédito, os 
juros e demais encargos po-
dem fazer com que uma dí-
vida inicialmente adminis-
trável se torne muito maior 
em pouco tempo.

Por isso, antes de aceitar 
uma renegociação, o consu-
midor deve verificar o valor 
original da dívida, os encar-

gos aplicados, o saldo atuali-
zado e o custo efetivo da nova 
operação.

“Uma renegociação não 
deve ser analisada apenas 
pelo valor da parcela. Uma 
prestação aparentemente me-
nor pode vir acompanhada 
de um prazo mais longo e de 
um custo total significativa-
mente maior. O consumidor 
precisa comparar quanto efe-
tivamente pagará ao final do 
contrato”, afirma Durão.

O alerta ganha relevân-
cia em um momento em que 
as principais modalidades 
de crédito continuam apre-
sentando níveis elevados de 
inadimplência. No crédito 
livre, além do recorde entre 
as famílias, o Banco Central 
registrou inadimplência de 

10% no conjunto das opera-
ções com cartão de crédito e 
de 66,2% no rotativo.

O consumidor que identi-
fica divergências no contrato, 
encargos que não reconhece, 
cobranças indevidas ou pro-
blemas na evolução do saldo 
pode buscar administrativa-
mente a instituição financeira 
e, se necessário, recorrer aos 
órgãos de defesa do consumi-
dor ou ao Judiciário.

“É fundamental guardar 
contratos, comprovantes, ex-
tratos, faturas e registros das 
negociações. Sem essa docu-
mentação, fica muito mais di-
fícil verificar se houve algum 
problema na relação contra-
tual”, orienta o advogado.

Outro ponto é que estar 
inadimplente não autoriza 

práticas abusivas de cobran-
ça. A instituição financeira 
pode cobrar uma dívida legí-
tima, mas deve respeitar os 
limites previstos na legislação 
de proteção ao consumidor. 

Em um cenário de inadim-
plência alta, programas de re-
negociação e acordos direta-
mente com os bancos podem 
ajudar o consumidor a reor-
ganizar sua vida financeira. 
Entretanto, Durão ressalta 
que cada proposta deve ser 
analisada individualmente.

“Antes de aceitar um acor-
do, o consumidor deve veri-
ficar se a nova parcela real-
mente cabe no orçamento. 
Caso contrário, existe o risco 
de trocar uma dívida por ou-
tra e voltar à inadimplência 
alguns meses depois”, afirma.

FERNANDO FRAZÃO/AGÊNCIA BRASIL

Dados recentes 

do Banco Central 

mostram que a 

inadimplência 

das famílias no 

crédito livre 

chegou a 6,6% 

em agosto

Parceria abre caminho para pagamentos globais

O Banco Central do Brasil 
(BC) e o Banco Central Euro-
peu (BCE) deram um passo 
importante na evolução dos 
pagamentos instantâneos ao 
iniciar a fase de avaliação 
da viabilidade de interliga-
ção entre o Pix e o TARGET 
Instant Payment Settlement 
(TIPS), infraestrutura euro-
peia de liquidação instantâ-
nea de pagamentos. A inicia-
tiva foi anunciada em 24 de 
setembro e marca o início de 
estudos conjuntos sobre as-
pectos técnicos, operacionais, 
jurídicos e de negócio neces-
sários para conectar as duas 
plataformas de pagamento 
instantâneo.

A avaliação reflete a cres-
cente relevância dos paga-
mentos digitais em escala 
global e o reconhecimento 

internacional do Pix como 
uma das mais bem-sucedidas 
infraestruturas de pagamen-
tos instantâneos do mundo. 
Operado pelo BC, o sistema 
processa aproximadamente 
250 milhões de transações 
por dia, com liquidação em 
tempo real diretamente em 
moeda de banco central. Já 
o TIPS foi desenvolvido pelo 
Eurosistema para permitir 
a liquidação imediata de pa-
gamentos em moedas euro-
peias, operando atualmente 
com o euro, a coroa sueca e a 
coroa dinamarquesa.

“O objetivo é explorar 
caminhos para tornar pa-
gamentos transfronteiriços 
mais rápidos, eficientes, aces-
síveis e convenientes para 
cidadãos e empresas dos dois 
lados do Atlântico”, destacou 
Gilneu Francisco Astolfi Vi-
van, Diretor de Organização 

do Sistema Financeiro e de 
Resolução do Banco Central.

Caso a interligação se 
mostre viável, brasileiros e 
europeus poderão se bene-
ficiar de transferências in-
ternacionais mais rápidas, 

eficientes e potencialmente 
menos custosas. A expecta-
tiva é que remessas inter-
nacionais e pagamentos de 
compras possam ser reali-
zados com disponibilização 
dos recursos na moeda local 

do destinatário em poucos 
segundos, eliminando parte 
das barreiras tradicional-
mente associadas às opera-
ções transfronteiriças.

A iniciativa integra a 
agenda evolutiva do Pix e os 
esforços do BC para ampliar 
a interoperabilidade do siste-
ma brasileiro com infraestru-
turas de pagamento de ou-
tras jurisdições. Mais do que 
uma conexão bilateral, o pro-
jeto está alinhado com um 
movimento internacional 
voltado à construção de uma 
rede global de pagamentos 
instantâneos. Segundo o BCE, 
os trabalhos relacionados ao 
TIPS incluem iniciativas de 
conexão com outras infraes-
truturas, como o Nexus Glo-
bal Payments; o sistema de 
pagamentos instantâneos da 
Índia (UPI); e a infraestrutu-
ra instantânea da Suíça.

BRUNO PERES/AGÊNCIA BRASIL

Projeto pode acelerar remessas e compras entre Brasil e área do euro

Da Redação

Da Redação
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C O R R E I O  D O 

SERVIDOR

13º salário Antecipado I

46 novos servidores II

O governo do Rio Grande do 

Sul anunciou a antecipação do 

pagamento do 13º salário dos 

servidores estaduais. Segundo 

o atual governador Eduardo 

Leite, a primeira parcela do 

benefício será depositada em 3 

de novembro e corresponderá 

a quase 90% da parte total do 

valor. O anúncio foi feito na 

noite da última terça (29).

Com atividades até sexta (2), 

o curso aborda a estrutura e 

as rotinas do MPBA, além de 

direitos e deveres, plano de 

carreira, tecnologia, procedi-

mentos extrajudiciais, atendi-

mento ao público, diversidade, 

segurança e saúde mental. 

A formação terá ainda uma 

etapa a distância, que será rea-

lizado, de 5 a 14 de outubro.

REPRODUÇÃO/REDES SOCIAIS

Servidores da Educação fizeram manifesto em Brasília

POR 
ANDRE SOUZA E 

LUIGI FREIRE (Estagiário)

46 novos servidores I

13º salário Antecipado II

Greve Servidores França I

Greve Servidores França II

O Ministério Público da Bahia 

empossou, na segunda (28), 46 

novos servidores, entre técnicos 

e analistas ministeriais. Após 

a solenidade, os profissionais 
iniciaram o Curso de Adaptação 

Funcional para Novos Servi-

dores, promovido pelo Centro 

de Estudos e Aperfeiçoamento 

Funcional (Ceaf), com foco na 

integração à Instituição.

Os 10% restantes do 13º 

salário serão pagos em 18 de 

dezembro, conforme calendá-

rio oficial assinado pelo atual 

governador do Rio Grande 

do Sul, Eduardo Leite. Com a 

antecipação, o governo gaúcho 

completa cinco anos conse-

cutivos com o pagamento do 

benefício em dia, segundo 

declaração do governador.

A França registrou nesta terça 

(29) uma série de protestos e 

greves de servidores públicos, 

com cerca de 30 mil manifes-

tantes em Paris, segundo a 

prefeitura. Os atos ocorreram 

dois dias antes da apresenta-

ção do orçamento e reuniram 

reivindicações por reajustes 

salariais e mais recursos para a 

administração pública.

Estudantes também participa-

ram dos protestos e entraram 

em confronto com a polícia 

em algumas cidades. Segundo 

o Ministério da Educação, 338 

instituições foram afetadas por 

manifestações ou interrupções, 

enquanto 40 pessoas foram deti-

das e dez ficaram feridas. Os atos 
ocorrem em meio à discussão de 

um ajuste fiscal de € 54 bilhões.

Servidores federais fazem atos de 
apoio à reeleição de Lula
Servidores públicos realizaram, na terça-feira (29), mani-

festações de apoio à reeleição do presidente Lula (PT). Em 

Brasília, servidores federais e representantes de movimentos 

sociais participaram do “Abraço à Esplanada”, ato em defesa 

do serviço público, das políticas públicas e da democracia. A 

mobilização ocorreu no gramado central da Esplanada dos 

Ministérios e também teve manifestações favoráveis à continui-

dade do governo. No mesmo dia, servidores da Rede Federal de 

Educação divulgaram um manifesto de apoio ao presidente. No 

documento, os signatários afirmam que, apesar de críticas ao 
atual governo e de greves realizadas durante o mandato, consi-

deram que houve avanços para as categorias, citando reajustes 

salariais e reestruturações de carreiras. O texto também critica 

a candidatura de Flávio Bolsonaro(PL) e apresenta a defesa da 

democracia como justificativa para o apoio eleitoral a Lula.

Piso salarial de R$ 7 mil para guardas municipais

Servidores da educação protestam na Alerj

TCE-GO abre concurso com 16 vagas

Projeto de Lei 5.479/2026, do deputado federal Marcos 

Tavares (PDT-RJ), propõe piso nacional de R$ 7 mil para 

profissionais das guardas municipais, considerando 
jornada de 40 horas semanais. O texto prevê atualização 

anual pelo INPC e permite implantação gradual em até 

quatro exercícios financeiros. A União poderá cofinanciar 
a diferença salarial, conforme a capacidade fiscal dos 
municípios. A proposta também autoriza o uso comple-

mentar da expressão “Polícia Municipal”.

Servidores da rede estadual de ensino do Rio de Janeiro 

fizeram manifestação em frente à Alerj, na terça-feira (29). 
A categoria cobra o pagamento do Piso Nacional do Magis-

tério sobre o plano de carreira e a revisão salarial de 2025. 

O Sepe-RJ também pede reajuste dos auxílios alimentação e 

transporte. Os profissionais estão em estado de greve e têm 
paralisação de 24 horas marcada para 7 de outubro.

O Tribunal de Contas do Estado de Goiás (TCE-GO) abriu 

concurso público para 16 vagas de Técnico de Controle 

Externo, sendo seis na área administrativa e dez em Tecno-

logia da Informação. O salário inicial é de R$ 11.862,19. As 

inscrições serão realizadas de 5 de outubro a 6 de novem-

bro, com taxa de R$ 100. A seleção terá provas objetiva 

e discursiva, previstas para 17 de janeiro de 2027, em 

Goiânia. As oportunidades exigem nível médio. O concurso 

também prevê formação de cadastro reserva.

CÂMARA DOS DEPUTADOS

Projeto é de autoria do deputado federal Marcos Tavares (PDT-RJ)

Conheça as 
propostas dos 
presidenciáveis 
para servidores 

Os planos de governo dos 

principais candidatos à Pre-

sidência apresentam propos-

tas que podem alterar carrei-

ras, concursos, avaliação de 

desempenho e a estrutura do 

serviço público federal.

Romeu Zema(Novo) prevê 

modernizar concursos públi-

cos, com provas de compe-

tências e habilidades, além 

dos testes de conhecimento. 

Também propõe unificar 
carreiras, eliminar cargos 

considerados obsoletos e vin-

cular a progressão ao desem-

penho. Servidores com me-

lhores resultados poderiam 

receber bônus e avançar na 

carreira. Para desempenho 

insuficiente, são previstos 
planos de desenvolvimento e 

possibilidade de desligamen-

to. Zema também propõe no-

vos formatos de contratação, 

incluindo vínculos por tem-

po indeterminado sem esta-

bilidade ampla e contratos 

temporários para projetos 

específicos. 
Flávio Bolsonaro(PL) pro-

mete dar continuidade à re-

forma administrativa para 

modernizar o Estado e a car-

reira dos servidores. Entre 

as medidas estão o corte de 

pelo menos dez ministérios, 

redução de cargos comis-

sionados e despesas admi-

nistrativas e combate a pen-

duricalhos e supersalários. 

O programa também prevê 

ampliar a digitalização dos 

serviços públicos.

Lula(PT) concentra as 

propostas na valorização 

e no diálogo com o funcio-

nalismo. O programa prevê 

aprofundar a reestruturação 

da gestão de pessoas e man-

ter a Mesa Nacional de Nego-

ciação Permanente. Também 

propõe regulamentar o direi-

to à negociação coletiva no 

setor público, ampliar a for-

mação de servidores e cen-

tralizar serviços administra-

tivos entre órgãos federais.

Augusto Cury(Avante) 

propõe uma reforma admi-

nistrativa para simplificar 
estruturas, eliminar sobrepo-

sição de funções, modernizar 

carreiras e criar mecanismos 

permanentes de avaliação de 

desempenho. As mudanças 

deverão preservar direitos.

Renan Santos (Missão) in-

clui uma reforma do funcio-

nalismo para o início do go-

verno por meio de uma PEC 

de Transição, com medidas 

para acabar com supersalá-

rios e profissionalizar a ad-

ministração pública.

Já Ronaldo Caiado(PSD) 

concentra as propostas na 

gestão por resultados. O 

plano prevê seleção de di-

rigentes por competência, 

experiência e integridade, 

avaliações periódicas, metas 

públicas para ministérios e 

órgãos e maior integração 

dos serviços administrativos 

do governo.

Planos de Governo tratam de concursos, 

estabilidade e reforma administrativa

ANA VOLPE/AGÊNCIA SENADO

Candidatos a presidente tem ideias diferentes para o funcionalismo

Por Andre Souza
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Dia do Idoso: 
hábitos que 
ajudam a 
envelhecer melhor

O Brasil está envelhecendo 
rapidamente. Segundo dados 
do IBGE, em 2025, as pessoas 
com 60 anos ou mais passa-
ram a representar 16,6% da 
população brasileira, percen-
tual que praticamente dobrou 
entre 2000 e 2023. As proje-
ções do instituto mostram que 
essa transformação demográ-
fica continuará: em 2070, os 
idosos deverão representar 
quase 38% da população.

Diante desse cenário, o Dia 
do Idoso, celebrado em 1º de 
outubro, é uma oportunidade 
para ampliar a discussão sobre 
como viver mais, mas também 
com mais saúde, autonomia e 
qualidade de vida. Para espe-
cialistas, os cuidados para um 
envelhecimento saudável não 
devem começar apenas na ter-
ceira idade, mas ser construídos 
ao longo de toda a vida.

“A longevidade é cons-
truída ao longo dos anos. 
Atividade física, alimentação 
adequada, acompanhamen-
to médico, vacinação, sono 
de qualidade e manutenção 
dos vínculos sociais são al-
guns dos fatores que ajudam 
a preservar a funcionalidade 
e a autonomia”, diz a geriatra 
Dra. Polianna Souza, cofun-
dadora do Canal Longidade.

Além da prevenção e do 
acompanhamento médico, a 

alimentação exerce papel im-
portante na preservação da 
saúde durante o envelheci-
mento. Com o passar dos anos, 
mudanças fisiológicas podem 
favorecer a perda de massa 
muscular e de força, tornando 
importante uma alimentação 
equilibrada e adequada às ne-
cessidades individuais.

“A alimentação do idoso 
precisa contribuir não apenas 
para a prevenção de doenças, 
mas também para a manu-
tenção da massa muscular, 
da força e da funcionalida-
de. Uma dieta diversificada, 
com alimentos in natura ou 
minimamente processados, 
proteínas adequadas e boa 
hidratação é fundamental”, 
destaca a nutróloga Dra. An-
drea Pereira, também cofun-
dadora do Canal Longidade.

Outro ponto de atenção é a 
saúde musculoesquelética. A 
perda de força e de equilíbrio 
pode aumentar o risco de 
quedas, um dos fatores que 
podem comprometer a inde-
pendência da pessoa idosa. 
Segundo o Ministério da Saú-
de, cerca de 28% das pessoas 
idosas sofrem pelo menos 
uma queda por ano.

“A atividade física deve ser 
individualizada e adequada 
às condições de saúde de cada 
pessoa”, orienta o ortopedista 
Dr. Sergio Costa, cofundador 
do Canal Longidade.

Especialistas explicam caminhos para 
o envelhecimento mais saudável

REPRODUÇÃO

As projeções mostram que essa transformação demográfica continuará

Da Redação

Falta de dados limita monitoramento 
de tsunamis meteorológicos
O tsunami meteorológico que atingiu a costa sul de Santa 
Catarina em 21 de setembro foi registrado por moradores, câ-
meras e equipamentos instalados em ruas. As imagens feitas 
por pessoas que estavam na região ajudaram pesquisadores 
a identificar o momento do fenômeno e a direcionar a análi-
se dos dados registrados. Apesar da maior disponibilidade de 
imagens, ainda não é possível determinar com que frequên-
cia os tsunamis meteorológicos ocorrem no litoral. A falta de 
séries históricas e a quantidade limitada de equipamentos 
dificultam a identificação de tendências e a avaliação de 
possíveis mudanças na ocorrência desses fenômenos. “É um 
processo um pouco recente, assim como a ocupação dessa 
faixa mais próxima da costa, aqui no Sul, que foi muito inten-
sificada nas últimas décadas.”, explicou o professor Mauro 
Michelena, que leciona Oceanografia Física na Univali.

Doação de sangue I

Pessoas com 70 anos ou mais 
que permaneçam saudáveis 
poderão ser doadoras de sangue, 
segundo o novo regulamento 
técnico da hemoterapia no Bra-
sil. A mudança foi estabelecida 
na Portaria GM/MS 11.685/2026, 
do Ministério da Saúde, que foi 
publicada em julho e passa a 
valer a partir da última quarta-
-feira (30).

Esquistossomose I

Doação de sangue II

A Agência Nacional de Vigilân-
cia Sanitária aprovou na quarta 
(30) o registro do medicamento 
Farmanguinhos Arpraziquantel, 
indicado para o tratamento da 
esquistossomose causada pelo 
parasita Schistosoma mansoni 
ou Schistosoma haematobium 
em crianças de 3 meses a 6 anos. 
A resolução foi publicada no 
Diário Oficial da União.

“O novo regulamento atualiza 
os critérios de aptidão para 
doadores voluntários, reforça 
a segurança das transfusões e 
a rastreabilidade do sangue e 
orienta os serviços de hemote-
rapia de acordo com os avan-
ços laboratoriais e o cenário 
epidemiológico atual”, explica o 
Ministério da Saúde através de 
publicação.

 IMAGEM/REPRODUÇÃO

Rede de sensores ainda é insuficiente para detectar fenômeno

Esquistossomose II

Enamed 2026 I

Enamed 2026 II

Em nota, a Anvisa destacou 
que a doença é considerada 
problema de saúde pública em 
regiões tropicais e subtropicais 
da África, da Ásia, do Caribe e da 
América do Sul. De acordo com 
a agência, quando ingerido, o 
arpraziquantel é absorvido pelos 
vermes nos vasos sanguíneos 
do paciente e causa espasmos 
musculares.

Os participantes que solicitaram 
a reaplicação do Exame Nacio-
nal de Avaliação da Formação 
Médica (Enamed) 2026 já podem 
consultar o resultado do pedido. 
A informação está disponível no 
Sistema Enamed. A reaplicação 
é destinada aos participantes 
comprovadamente afetados por 
problemas logísticos durante a 
aplicação regular.

Os participantes que tiveram a 
solicitação aprovada poderão 
realizar a reaplicação no dia 18 
de outubro. O Cartão de Con-
firmação da Inscrição, com as 
informações sobre o local de 
prova, estará disponível a partir 
de 13 de outubro, no Sistema 
Enamed. A prova seguirá a 
mesma estrutura da aplicação 
regular do Enamed. 

9% dos docentes não têm qualificação completa

Imersão aproxima alunas e professoras da ciência

Mudanças na emissão e no controle de receitas

Nove por cento dos professores da educação básica pública 
no Brasil não tinham qualificação completa entre 2024 e 
2025, segundo relatório da Organização para a Cooperação 
e Desenvolvimento Econômico divulgado na terça (29). O 
percentual é próximo à média dos países da organização, 
de 9,1%. O indicador considera professores sem diploma, 
sem certificação ou sem formação pedagógica. No Brasil, 
a falta de professores é mais acentuada em determinadas 
regiões e disciplinas.

Alunas do ensino médio e professoras de escolas públicas es-
taduais podem se inscrever, até o próximo dia 26 de outubro, 
para conhecer os maiores laboratórios e espaços de desenvol-
vimento científico e tecnológico do país. A oportunidade faz 
parte do Programa Futuras Cientistas, vinculado ao Minis-
tério de Ciência,Tecnologia e Inovação, que deu início nesta 
semana às inscrições ao projeto Imersão Científica 2027.

A partir desta quarta-feira (30), o Sistema Nacional de Contro-
le de Receituários (SNCR) da Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) passa a disponibilizar funcionalidades 
específicas para a emissão e o controle eletrônico de receitas 
médicas. Em nota, a Anvisa destacou que a mudança não 
significa o fim das receitas em papel nem a obrigatoriedade 
de emissão eletrônica. A nova etapa, segundo a agência, ape-
nas amplia as possibilidades disponíveis para prescritores, 
sistemas de prescrição, farmácias e drogarias.

PREFEITURA DE COTIA 

Relatório aponta escassez de professores em áreas específicas
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Destaque regional

Tarifa zero nas Eleições

Três Lagoas (MS) ocupa o 1º lu-

gar em Acesso à Saúde entre os 

municípios do estado e do Cen-

tro-Oeste, segundo o Ranking de 

Competitividade dos Municípios, 

do Centro de Liderança Pública 

(CLP). No país, a cidade está na 

29ª posição. O resultado conside-

ra a estrutura da rede munici-

pal, as equipes multiprofissio-

nais e as unidades de saúde.

Eleitores de Lucas do Rio Verde 

(MT) terão ônibus gratuitos para 

votar nas Eleições 2026. A pre-

feitura informou à Justiça Eleito-

ral que as linhas 400, 500 e 600 

não terão cobrança no domingo 

(4) e, se houver segundo turno, 

também haverá tarifa zero no 

próximo dia 25. Os veículos 

seguirão os trajetos de domingo, 

com a frota em capacidade total.

PAULO H. CARVALHO/AGÊNCIA BRASÍLIA

Detentos da Colméia e do CPP retornarão às unidades no sábado

Novo data center

Advogado e estelionatário

Cultura e gastronomia

Resgate militar

O Tribunal de Justiça de Goiás 

(TJGO) assinou um contrato para 

construir o novo Data Center 

no Complexo dos Juizados, em 

Goiânia (GO). A estrutura será 

preparada para o uso de inteli-

gência artificial e deve ampliar a 
capacidade de processamento e 

armazenamento de dados. O pro-

jeto prevê padrões de disponibili-

dade, segurança e redundância.

O Ministério Público de Goiás 

(MPGO) obteve a condenação 

do advogado Michel de Lacerda 

Bento a 22 anos de prisão em 

regime fechado por estelionato 

contra 27 pessoas. Segundo o 

MPGO, ele usava a profissão para 
atrair clientes vulneráveis. A Jus-

tiça manteve a prisão preventiva 

e fixou reparação mínima de R$ 
15 mil para cada vítima.

A prefeitura de Cuiabá (MT) 

realizará, na sexta-feira (2), das 

9h às 16h, a 15ª edição da Feira 

Cultura, Sabor e Arte, na Praça 

Alencastro. O evento terá gas-

tronomia regional, artesanato e 

apresentações culturais.

A programação também 

reunirá artesãos, produtores e 

artistas locais para divulgar e 

comercializar seus trabalhos.

O 9º Batalhão de Saúde do Exér-

cito Brasileiro (EB) realizou, ao 

longo de setembro, um estágio 

de Atendimento Pré-Hospitalar 

Tático para 26 oficiais e sar-

gentos do Comando Militar do 

Oeste, em Campo Grande (MS). 

A capacitação reuniu teoria e 

prática em atendimento inicial, 

progressão no terreno, resgate e 

técnicas militares.

DF antecipa saída quinzenal de 
presos devido ao primeiro turno
A Vara de Execuções Penais do Distrito Federal (VEP/DF) an-

tecipou para sexta-feira (2) a saída quinzenal de pessoas no 

Centro de Progressão Penitenciária (CPP) e na Penitenciária 

Feminina (PFDF). O retorno será no sábado (3). A mudança 

ocorre porque o retorno estava previsto para domingo (4), 

data do 1º turno das eleições de 2026. A alteração busca com-

patibilizar o calendário com a preparação das unidades para 

a votação. A saída quinzenal é uma autorização periódica 

vinculada ao regime semiaberto com trabalho externo e per-

mite o convívio familiar a cada 15 dias. Ela não se confunde 

com a saída temporária prevista nos artigos 122 a 125 da Lei 

de Execução Penal, concedida nas hipóteses legais e confor-

me calendário anual da VEP-DF. A antecipação está prevista 

na Portaria nº 173, de 25 de setembro de 2026, da Secretaria 

de Estado de Administração Penitenciária do Distrito Federal.

DF: Desafio do Conhecimento no Colégio Militar

DF deverá indenizar aluno que ficou cego

TRE-DF e Neoenergia fecham parceria para eleições

O Colégio Militar de Brasília (CMB) está realizando o 9º 

Desafio Global do Conhecimento (DGC), cuja abertura 
reuniu mais de 700 estudantes do Sistema Colégio Militar 

do Brasil (SCMB). Até sexta-feira (2), alunos participam de 

atividades sobre ciência, tecnologia, educação e inovação, 

com foco em educação científica e economia circular. A 
programação inclui Feira de Ciências e as Olimpíadas de 

Robótica, de Física e de Matemática. Haverá ainda  a Simu-

lação da ONU, que debate questões históricas e atuais.

A Justiça condenou o Distrito Federal a indenizar um estudan-

te que perdeu a visão do olho esquerdo após ser atingido por 

um portão durante uma atividade realizada em uma escola 

pública. A sentença prevê reparação por danos morais, estéti-

cos e materiais, além de pensão. Para o juízo, houve falha na 

supervisão: imagens mostraram alunos manuseando a estru-

tura enquanto o professor estava do outro lado da quadra.

O fornecimento de energia nos locais de votação do Distrito 

Federal será acompanhado por meio de uma parceria entre o 

Tribunal Regional Eleitoral (TRE-DF) e a Neoenergia Brasí-

lia. O acordo prevê o compartilhamento de informações, a 

adoção de medidas preventivas e o monitoramento do ser-

viço durante as Eleições 2026. A iniciativa busca garantir o 

funcionamento de equipamentos, sistemas de comunicação e 

demais estruturas utilizadas pela Justiça Eleitoral. A coopera-

ção faz parte dos preparativos para o primeiro turno.

CAP EDVALDO/CCOMSEX

Evento reúne 700 estudantes de 17 colégios militares

C O R R E I O  

C E N T R O - O E S T E

TRE-DF realizará 
zéresima das 
urnas na véspera 
do primeiro turno

O Tribunal Regional Elei-

toral do Distrito Federal 

(TRE-DF) realizará, nesta 

sexta-feira (2), das 12h às 

18h, audiências para verifi-

car a integridade e a auten-

ticidade dos sistemas Trans-

portador e JE-Connect. 

Os sistemas serão utiliza-

dos pelas zonas eleitorais do 

DF e pela Zona Eleitoral do 

Exterior na transmissão dos 

arquivos dos boletins de urna 

das Eleições 2026.

A verificação permite con-

ferir os sistemas instalados 

nos equipamentos que par-

ticiparão dessa etapa do pro-

cesso eleitoral. 

O procedimento poderá 

ser acompanhado por re-

presentantes do Ministério 

Público, da Ordem dos Ad-

vogados do Brasil (OAB), dos 

partidos políticos, das federa-

ções e das coligações partidá-

rias e das demais entidades 

fiscalizadoras para acompa-

nhar o procedimento.

O TRE também fará, no sá-

bado (3), às 14h, a liberação 

do Sistema de Gerenciamen-

to da Totalização (SISTOT) e 

a emissão da Zerésima para 

o primeiro turno das Eleições 

2026. A cerimônia ocorrerá 

no Salão Nobre da sede do 

Tribunal, na Praça Municipal, 

Quadra 2, Lote 6, em Brasília.

A Zerésima é um relatório 

emitido antes do início da vo-

tação e após a inicialização 

da urna eletrônica e compra 

que não há votos computados 

para nenhum candidato, ates-

tando que a urna está pronta 

para receber votos no sistema 

de totalização. 

Durante a cerimônia, tam-

bém serão liberadas as funcio-

nalidades do SISTOT que serão 

utilizadas para totalizar os re-

sultados do primeiro turno. A 

cerimônia também poderá ser 

acompanhada pela imprensa e 

por cidadãos interessados.

LACRAÇÃO DAS URNAS
Ontem (30), o TRE-DF en-

cerrou as etapas de carga e 

lacração das 7.507 urnas ele-

trônicas para a votação na ca-

pital. O processo começou na 

quarta-feira (23). 

Nessa etapa, as urnas re-

cebem as informações ne-

cessárias à votação, como os 

dados das candidaturas, dos 

partidos, das coligações, das 

federações, do eleitorado e 

das seções eleitorais. 

Antes da lacração, os equi-

pamentos passam por confe-

rência e testes nos quais são 

verificados tanto a inserção 
dos dados quanto o funciona-

mento da impressora e a ali-

mentação de papel. Caso seja 

identificada alguma falha, a 
urna poderá ser substituída.

Relatório oficial comprova que a urna 
ainda não recebeu nenhum voto

DIVULGAÇÃO TRE-DF

Procedimento será aberto a entidades fiscalizadoras, partidos e imprensa

Por Isabel Dourado
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A Defensoria Pública do 

Distrito Federal (DPDF) iden-

tificou dois homens que per-

maneciam presos mesmo 
após a Justiça determinar a 
soltura. Um deles ficou mais 
de seis meses encarcerado de-

pois da ordem de libertação.
Os casos foram encontra-

dos durante visitas periódicas 
feitas por equipes do Núcleo 
de Assistência Jurídica das 
Audiências de Custódia e da 

Tutela Coletiva dos Presos 
Provisórios (NAJCust) às uni-
dades prisionais do DF.

No primeiro episódio, a li-
beração ocorreu após a atua-

ção conjunta do NAJCust e 
do Núcleo de Assistência Ju-

rídica de São Sebastião (DF), 
com participação da defen-

sora pública Thatiana Leite 
de Moraes Coelho. As equipes 
identificaram uma pendên-

cia no Juizado de Violência 

Doméstica de São Sebastião e 
adotaram as medidas para o 
cumprimento da decisão.

O segundo caso envolveu 
um homem que permaneceu 
preso por quase um mês após 
a emissão do alvará de soltu-

ra pela 2ª Vara de Violência 
Doméstica de Ceilândia (DF).

Segundo a unidade pri-
sional, a comunicação oficial 
não havia sido recebida, em-

bora a decisão já estivesse 

registrada no processo.
O NAJCust atuou com o de-

fensor público Carlos Eduar-

do de Souza Lima para corri-
gir a falha e viabilizar a saída.

As verificações são realiza-

das diretamente nos presídios 
para conferir se as determina-

ções judiciais foram cumpri-
das. De acordo com a DPDF, 
o acompanhamento também 
permite localizar problemas 
de comunicação entre órgãos 

e encaminhar medidas para 
resolver pendências que im-

pedem a libertação. 
Conforme divulgado pela 

Defensoria, a troca de infor-

mações entre os núcleos aju-

da a identificar ocorrências 
que podem exigir providên-

cias além de um caso indivi-
dual. Para a DPDF, a medida 
reforça o acompanhamento 
do sistema prisional de acor-

do com as normas vigentes.

Defensoria Pública identificou dois homens presos mesmo após a Justiça determinar a libertação
DF: homens eram mantidos presos após soltura
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REPRODUÇÃO/TV GLOBO

88,3% das pessoas idosas são usuários de internet: é o maior do país

POR  

WILLIAM FRANÇA

Desafios digitais ainda 
limitam idosos no DF

Design em debate em 
Águas Claras, hoje

Apesar do avanço da inclusão 
digital entre idosos no Distrito 
Federal, a PNAD Contínua TIC 
do IBGE mostra que ainda há 
obstáculos relevantes para parte 
da população com dificuldade 
de acesso à internet. Entre as 
pessoas que não utilizaram a 
rede no período de referência, 
o principal motivo informado 
foi não saber usar a tecnologia, 
citado por 46,1% dos entrevista-
dos. Em seguida aparece a preo-
cupação com privacidade ou 
segurança, apontada por 16,1%, 
enquanto 14,1% afirmaram não 
sentir necessidade de acessar 
serviços digitais. O levantamento 
também registra que o custo 
do serviço ou do equipamento 
foi motivo para 7,9% dos que 
permanecem fora do ambiente 
online. Esses dados revelam 
que, mesmo em um cenário de 
ampla cobertura de rede móvel 
e forte presença de dispositivos 
conectados nos domicílios, parte 
dos idosos enfrenta barreiras 
de conhecimento, confiança e 
adaptação ao uso cotidiano da 
internet. A identificação desses 
fatores é essencial para orientar 
ações de capacitação, atendi-
mento e suporte voltadas ao 
público 60+.

O Manhattan Shopping, em 
Águas Claras, recebe hoje (1º de 
outubro), às 20h, um encontro 
voltado ao mercado criativo e à 
cadeia produtiva do design no 
Distrito Federal. O talk reúne 
Cláudia Pereira, da Agência 
Gabinete C, e Elma Sousa, do 
Galpão Design, com mediação de 
Alessandra Pinheiro, presidente 
da Associação dos Designers 
Gráficos do Distrito Federal. 
A atividade marca a abertura 
oficial da exposição ‘Design é 
para a Vida’, que apresenta dife-
rentes áreas do design e destaca 
mobiliários desenvolvidos por 
profissionais da capital. 

O debate propõe uma con-
versa sobre empreendedorismo, 
geração de negócios e integra-
ção entre designers, empresas, 
fornecedores, instituições, 
academia e poder público. 
Brasília é reconhecida pela 
Unesco como Cidade Criativa do 
Design desde 2017, e o encontro 
busca aproximar agentes do 
setor e discutir caminhos para 
fortalecer essa cadeia. A mostra 
tem curadoria de Wagner Alves, 
Elma Sousa e Marcos Moreira 
e conta com apoio de Brasília 
Design Sinalização, Galpão – A 
Casa do Design Brasileiro e Ade-
graf. A entrada é gratuita.

Idosos do DF lideram o acesso 
digital e ampliam presença online
O Distrito Federal alcançou o maior percentual do país de 
pessoas com 60 anos ou mais que utilizaram a internet em 
2025, segundo levantamento da PNAD Contínua TIC do IBGE. 
O indicador chegou a 88,3% e reforça a tendência de enve-
lhecimento digital ativo na capital, onde o uso de serviços 
online já é predominante em quase todos os grupos etários. O 
dado mostra que a presença dos idosos em ambientes digitais 
se consolidou como comportamento habitual, acompanhan-
do a expansão do acesso à rede nos domicílios e a difusão 
de equipamentos conectados. A pesquisa indica que o DF 
mantém níveis elevados de utilização diária da internet, com 
forte adesão ao telefone móvel celular como principal meio 
de acesso, o que contribui para reduzir barreiras tecnológicas 
entre diferentes faixas de idade. O avanço do grupo 60+ ocor-
re em cenário de alta cobertura de rede móvel, estabilidade 
no uso de banda larga e crescimento de serviços digitais, 
fatores que ampliam a integração dos idosos às plataformas 
de comunicação, informação e serviços públicos. O resultado 
reforça a posição do DF como unidade federativa com maior 
inclusão digital e evidencia a necessidade de políticas contí-
nuas para sustentar esse ritmo de participação, especialmen-
te diante da expansão da população idosa.

Projeto Arte Tátil chega a Sobradinho
A partir de amanhã, Sobradinho passa a receber a nova 
etapa do projeto Sob os Pés do Mundo: Arte e Inclusão, 
conduzido pelo artista visual e pesquisador Flavio Marza-
dro. A iniciativa reúne oficinas sensoriais, vivências com 
quatro pessoas com deficiência e uma exposição acessível 
que ficará aberta ao público no Teatro de Sobradinho entre 
3 de outubro e 2 de novembro. O trabalho apresenta 15 
quadros táteis produzidos a partir de texturas, percursos 
e memórias coletadas durante as atividades, com títulos 
em braile, letras ampliadas, audiodescrição por QR Code 
e paisagens sonoras registradas nos locais que inspiraram 
as obras. As oficinas envolveram cerca de 80 estudantes 
do Centro de Ensino Especial de Sobradinho e do Centro 
de Ensino Médio da região, que exploraram superfícies e 
materiais por meio de técnicas de flotagem. Em outra fren-
te, o artista desenvolveu vivências com quatro moradores, 
cujas trajetórias e relações com a cidade resultaram em um 
minidocumentário que integra a mostra.

DIVULGAÇÃO/DONNA MÍDIA

Por onde andei

BRASILIANAS

Candidatos ao 
governo do DF 
participam de 
debate na UnB

A Associação dos Docen-
tes da Universidade de Bra-
sília,  o Diretório Central dos 
Estudantes (DCE) e o Sindi-
cato dos Servidores Técnico-
-Administrativos da Funda-
ção Universidade de Brasília 
(SINTFUB) promoveram, nes-
ta quarta-feira (30), um de-
bate com os candidatos ao 
governo do Distrito Federal 
no campus Darcy Ribeiro, da 
Universidade de Brasília.

Participaram do debate 
os candidatos Leandro Grass 
(PT), Paula Belmonte (PSDB), 
Professor Robson (PSTU), 
Elisson Ferreira (Agir), Expe-
dito Mendonça (PCO) e Pro-
fessora Samara Mineiro (UP). 
Já os candidatos Ricardo 
Cappelli (PSB), Celina Leão 
(PP), e Kiko Caputo (Novo) 
não compareceram. 

O debate teve como objeti-
vo aproximar os candidatos da 
comunidade acadêmica e abrir 
espaço para que apresentas-
sem suas propostas de gover-
no. Os candidatos foram ques-
tionados sobre diversos temas, 
como segurança, educação, 
meio ambiente, crise do BRB e 
mobilidade, entre outros. 

O debate também contou 
com uma mesa de checagem 
de fatos, responsável por ve-
rificar as informações apre-
sentadas durante as falas.

MOBILIDADE URBANA 

Na área de mobilidade, 
a candidata Paula Belmonte 
defendeu o fortalecimento e 
a expansão do metrô como 
parte das medidas para me-
lhorar o transporte público 
na capital. Ela também des-
tacou a necessidade de ga-
rantir melhores condições 
de deslocamento aos estu-
dantes que circulam diaria-
mente por Brasília.

Já o candidato Leandro 
Grass (PT) disse que, caso 
seja eleito, pretende revisi-
tar os contratos com as em-
presas de ônibus e ampliar 
as linhas para atender à co-
munidade acadêmica.

“Quem estuda na UnB so-
fre com o transporte horroroso 
proporcionado pelo governo da 
Celina. As linhas são poucas, a 
quantidade de ônibus não é su-
ficiente e os ônibus estão sem-
pre lotados. À noite, o pessoal 
não consegue voltar para casa 
porque o metrô fecha às 11h30. 
No meu governo o metrô será 
ampliado no horário. Vamos co-
locar mais linhas e mais ônibus 
para atender a comunidade 
dos campi do Plano, Ceilândia, 
Gama e Planaltina.”

Os candidatos também fi-
zeram uma série de críticas à 
gestão do ex-governador Iba-
neis Rocha (MDB) e da atual 
governadora e candidata à 
releição, Celina Leão (PP). 

Candidatos foram questionados sobre 
diferentes temas de interesse público

LUÍS TAJES

Debate teve como objetivo aproximar os candidatos da comunidade acadêmica 

Por Isabel Dourado 
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POR  

MARCELO PERILLIER

Megaprojeto 
de saneamento 
já surte efeito 
na Maré

Durante anos, o convívio 
com o esgoto a céu aberto e 
o forte mau cheiro limitou 
a rotina das famílias na Rua 
Marcelo Machado, na Nova 
Holanda, no Conjunto de Fa-
velas da Maré. Hoje, com o 
avanço do sistema de Cole-
tor em Tempo Seco da Águas 
do Rio, empresa da Aegea, os 
investimentos já começam 
a surtir efeito. A companhia 
destina R$ 120 milhões para 
um megaprojeto que benefi-
ciará mais de 200 mil mora-
dores de 16 comunidades.

Morador da região há 26 
anos, Marcelo Pires acompa-
nha de perto essa transfor-
mação. Segundo ele, antes da 
intervenção, manter as jane-
las de casa abertas era prati-
camente impossível. 

“A nossa janela nunca fi-
cava aberta por causa do es-
goto e do mau cheiro. Depois 
da obra, nunca mais tivemos 
esse problema. Hoje conse-
guimos abrir a janela, fazer 
comida sem aquele cheiro 
ruim e viver com mais quali-
dade de vida”, relata.

Para Bruno Sales, gerente 
executivo de Operações da 
Águas do Rio, as obras repre-
sentam um avanço para a re-
cuperação ambiental e para 
a melhoria da qualidade de 
vida nas comunidades.

“As obras de Coletor em 
Tempo Seco são fundamen-
tais para reduzir o lançamen-
to de esgoto no meio ambien-

te e melhorar a qualidade de 
vida das comunidades. Esse 
é um investimento que traz 
ganhos para a saúde da popu-
lação e para a preservação da 
Baía de Guanabara. Ver que o 
nosso projeto já surte efeitos 
tão positivos e imediatos no 
dia a dia da Maré prova que a 
virada do saneamento é uma 
realidade”, afirmou Sales.

A transformação no terri-
tório também se estende ao 
abastecimento de água. Mora-
dora da Maré desde 1977, Ma-
ria Silvana lembra que, quan-
do chegou à comunidade, ter 
água em casa era um desafio 
que envolvia horas de fila. 

“Rolava até briga. A água 
só caía por volta de onze ho-
ras da noite e a gente passava 
horas esperando com os bal-
des. Hoje é muito diferente. 
Ter água tratada em casa e 
ver o esgoto resolvido está 
sendo ótimo”, celebra.

As intervenções na Nova 
Holanda compõem o cintu-
rão de proteção ambiental da 
Águas do Rio para a região. O 
pacote de obras inclui a im-
plantação de redes de água e 
de 4,5 quilômetros de tronco 
coletor de esgoto, com grandes 
tubulações de até 1,5 metro de 
diâmetro, além de 18 quilô-
metros de redes secundárias. 
Ao final do projeto, além de 
garantir infraestrutura de sa-
neamento para a população 
local, a empresa evitará o des-
pejo mensal de 1,3 bilhão de 
litros de esgoto sem tratamen-
to na Baía de Guanabara.

Obras da Águas do Rio transformam 
rotina de moradores da Nova Holanda 

DIVULGAÇÃO/ ÁGUAS DO RIO

Famílias relatam fim do mau cheiro e  melhor qualidade de vida

C O R R E I O  

FLUMINENSE

Da Redação

Paes promete oito Super Centros 
de Saúde da capital no estado
Em visita ao Super Centro Carioca de Saúde em Benfica, na Zona 
Norte do Rio, o candidato do PSD ao Governo, Eduardo Paes, 
falou que fará, se eleito, no estado, oito equipamentos iguais ao 
da capital fluminense. Inaugurado em outubro de 2022 o Super 
Centro já computou 3,4 milhões de procedimentos, entre consul-
tas, exames e cirurgias. O local é formado pelo Centro Carioca do 
Olho, Centro Carioca de Diagnóstico e Tratamento por Imagem 
e Centro Carioca de Especialidades. Os pacientes chegam a essas 
unidades exclusivamente por meio de regulação municipal 
(SISREG), a partir das clínicas da família e centros municipais 
de saúde. Paes visitou o Centro acompanhado pela candidata 
a vice-governadora Jane Reis (MDB), pela candidata ao Senado 
Federal, Benedita da Silva (PT), além de candidatos a deputado 
estadual e federal da coligação “Juntos para Mudar, Coragem 
para Reconstruir”, formada por 12 partidos: PSD, MDB, PT, PV, 
PCdoB, PDT, PSB, Solidariedade, PRD, PSDB, Cidadania e DC.

Operação Foco

A Secretaria de Estado de Fazen-
da e o Gabinete de Segurança 
Institucional, com o apoio da 
Operação Foco, realizaram uma 
operação de trânsito de merca-
dorias na Ceasa. A ação resultou 
na apreensão de: 40 mil litros de 
óleo vegetal, 3.744 garrafas de 
bebida e 26 toneladas de alho. 
Avaliadas em cerca de R$ 295 
mil, as mercadorias foram enca-
minhadas às Barreiras Fiscais de 
Nhangapi e Levy Gasparian. Os 
autos de infração serão lavrados 
pela Receita Estadual.

Transporte gratuito

Irregularidade fiscal

O Governo do Rio publicou um 
decreto que determina a gratui-
dade dos serviços de transporte 
público coletivo de competência 
estadual nos dias de votação. A 
medida valerá das 6h às 20h, 
no primeiro turno, em 4 de 
outubro, e em eventual segun-
do turno, em 25 de outubro. A 
gratuidade abrangerá ônibus 
intermunicipais (tipo urbano), 
trens, metrô e barcas.

Durante a abordagem dos 
veículos, os auditores fiscais 
averiguaram se a carga cor-
respondia às informações que 
constavam na documentação 
apresentada pelos transporta-
dores. As principais inconsis-
tências e fraudes constatadas 
foram a ausência de nota fiscal, 
a divergência na rota de entre-
ga e a prática de “meia-nota” 
— que consiste na emissão 
do documento com valor ou 
quantidade inferiores aos da 
operação realizada.

DIVULGAÇÃO/ PSD-RJ

Paes visitou o centro de Benfica com Jane Reis e Benedita

Segurança nas eleições

Proteção ao denunciante

A Secretaria de Estado de Polícia 
Militar mobilizou 17 mil poli-
ciais militares para atuar no pri-
meiro turno. Os agentes farão o 
patrulhamento das vias públicas 
e dos locais de votação, além da 
escolta das urnas e a guarda per-
manente de prédios e bases da 
Justiça Eleitoral. O planejamento 
especial não afetará os serviços 
como o atendimento da Central 
de Emergência 190, as rádios-pa-
trulha e os programas de polícia 
de proximidade.

O Governo do Rio publicou 
decreto que estabelece procedi-
mentos e medidas básicas para 
o tratamento de denúncias e 
para a proteção de denunciantes 
contra a Administração Pública 
Estadual. O acesso à identidade 
do denunciante somente poderá 
ser requisitado quando for in-
dispensável à análise dos fatos, 
mediante justificativa devida-
mente documentada.

Real Time Big Data: Paes 37% e Ruas 31%

TSE e TRE-RJ desconexos sobre Garotinho

Ilha fará palestra sobre segurança pública

Levantamento divulgado em 30 de setembro pelo instituto 
Real Time Big Data com intenções de votos para o Governo do 
Rio mostra Eduardo Paes (PSD) com 37%, Douglas Ruas (PL) 
37% e Anthony Garotinho (Republicanos) com 7%. A pesqui-
sa ouviu 2 mil eleitores entre os dias 25 e 29 de setembro. A 
margem de erro é de 2 pontos percentuais para mais ou para 
menos, com nível de confiança de 95%. Em relação à pesquisa 
anterior, Douglas Ruas teve crescimento de 6 pontos percen-
tuais de Douglas Ruas (PL) e fica a seis pontos da liderança.

Em despacho assinado pelo ministro Floriano de Azevedo Marques, 
o Tribunal Superior Eleitoral determinou que o Tribunal Regional 
Eleitoral do Rio tome conhecimento sobre a decisão unânime que 
referendou a campanha de Garotinho e mandou a Corte do Rio 
prestar informações no prazo de três dias. A decisão também permi-
te Garotinho concorrer ao segundo turno até decisão definitiva.

Nesta quinta-feira, 1º de outubro, a Ilha do Governador será 
palco de uma palestra sobre segurança pública com o coronel 
Marcelo de Menezes Nogueira, ex-secretário de Estado de Polícia 
Militar e ex-comandante-geral da PMERJ. O encontro, de iniciati-
va do comodoro José Moraes, busca promover informação, diá-
logo e participação comunitária em torno de uma questão que 
afeta diretamente toda a população. Dentre os temas a serem 
discutidos estão:  policiamento preventivo, integração institu-
cional, combate às estruturas logísticas e financeiras do crime, 
disciplina, valorização profissional, proteção dos moradores e co-
merciantes e a necessidade de respostas rápidas e coordenadas.

DIVULGAÇÃO

Ruas teve crescimento de 6 pontos percentuais
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Dívida do Estado 
de SP chega a 
R$ 315,9 bi de 
janeiro a  agosto

Entre janeiro e agosto de 

2026, o Governo de São Pau-

lo registrou uma dívida de R$ 

315,9 bilhões. O valor conside-

ra as obrigações financeiras do 
Estado, descontados recursos 

disponíveis, como valores em 

caixa. No relatório fiscal, esse 
indicador recebe o nome de 

“dívida consolidada líquida”.

O montante equivale a 

113,03% da receita usada 

como referência para calcular 

o limite de endividamento es-

tadual. Pelas regras definidas 
pelo Senado Federal, esse per-

centual pode chegar a 200%. 

Em valores, o teto indicado no 

relatório é de R$ 558,9 bilhões.

A receita que serve de re-

ferência para acompanhar as 

contas públicas ficou em R$ 
279,7 bilhões no período. Tec-

nicamente chamada de Recei-

ta Corrente Líquida (RCL), ela 

reúne as principais receitas do 

governo, com os descontos pre-

vistos na legislação. O indica-

dor é usado para calcular limi-

tes de gastos e endividamento.

GASTOS COM PESSOAL

Os gastos com pessoal so-

maram R$ 118 bilhões, o equi-

valente a 42,28% da receita 

ajustada utilizada nesse cálculo, 

de R$ 279,2 bilhões. O percen-

tual ficou abaixo dos patamares 
previstos na Lei de Responsabi-

lidade Fiscal (LRF).

O primeiro é o limite de 

alerta, de 44,10%. Depois vem 

o limite prudencial, de 46,55%. 

Já o teto para as despesas com 

pessoal do Executivo paulista 

é de 49%, equivalente a R$ 

136,8 bilhões. Na comparação 

com esse teto, a despesa re-

gistrada ficou R$ 18,8 bilhões 
abaixo do valor máximo.

FINANCIAMENTOS

O relatório também mostra 

que os empréstimos e financia-

mentos contratados pelo Esta-

do, chamados de operações de 

crédito, somaram R$ 4,3 bilhões 

até agosto. O valor corresponde 

a 1,54% da receita usada para 

esse cálculo, enquanto o limite 

permitido é de 16%.

As garantias concedidas 

pelo governo chegaram a R$ 

5,2 bilhões, ou 1,88% da recei-

ta ajustada. Elas representam 

compromissos assumidos pelo 

Estado para garantir determi-

nadas obrigações financeiras. O 
limite previsto é de 32%.

Os números constam do 

Relatório de Gestão Fiscal do 

Poder Executivo de São Paulo 

referente ao segundo quadri-

mestre de 2026. O demonstra-

tivo, com dados acumulados 

até agosto, tem como fonte o 

Siafem-SP e foi fechado em 25 

de setembro. O relatório foi 

publicado no Diário Oficial do 
Estado nesta quarta-feira(30).

Gastos com pessoal somaram R$ 118 
bilhões no período, abaixo do permitido

DIVULGAÇÃO/GOVERNO DE SP

Palácio dos Bandeirantes, sede do Governo do Estado de São Paulo

Por Andre Souza

TRE manda sindicato retirar outdoor 
contra Tarcísio em Diadema
O Tribunal Regional Eleitoral de São Paulo (TRE-SP) deter-

minou que a Udemo, sindicato de especialistas de educação 

do magistério estadual, retire em até 24 horas um outdoor 

instalado no Centro de Diadema com a mensagem “Pela 

Educação, Tarcísio Não!”. A liminar foi concedida pela juíza 

auxiliar Claudia Fonseca Fanucchi após representação da 

coligação Coragem para Seguir Avançando, que apoia a 

candidatura de Tarcísio de Freitas (Republicanos) ao gover-

no paulista. A magistrada considerou, em análise prelimi-

nar, que a utilização de outdoor para mensagem dirigida a 

candidato pode contrariar a legislação eleitoral. A Udemo 

também deverá preservar documentos relacionados à peça 

e comprovar a retirada. Em caso de descumprimento, foi 

fixada multa diária de R$ 5 mil, limitada inicialmente a R$ 
150 mil. O sindicato terá dois dias para apresentar defesa.

Quaest para Governo
Pesquisa Quaest divulgada na 

terça-feira (29) mostra Tarcísio 

de Freitas (Republicanos) com 

44% das intenções de voto para o 

governo de São Paulo, ante 24% 

de Fernando Haddad (PT). Outros 

quatro candidatos têm 1% cada. 

Indecisos são 16% e brancos e 

nulos, 12%. Foram ouvidas 1.800 

pessoas, entre 25 e 28 de setembro. 

A margem de erro é de 2 pontos.

Cancelamento de voos

Quaest para o Senado

A deputada federal Adriana Ventu-

ra (Novo-SP) apresentou requeri-

mento pedindo ao Ministério de 

Portos e Aeroportos informações 

sobre a falha no sinal de GPS em 

aeronaves Embraer E195-E2. O 

problema levou ao cancelamento 

de mais de 80 voos da Azul e afe-

tou 8 mil passageiros em 22/setem-

bro. Ela cobra esclarecimentos da 

ANAC sobre causas e providências.

Para o Senado, a Quaest aponta 

Guilherme Derrite (PP) com 18%, 

seguido por Marina Silva (Rede) 

e Simone Tebet (PSB), ambas com 

15%, e André do Prado (PL), com 

12%. Geraldo Rufino (Podemos) 
registra 4% e Soninha Francine 

(Cidadania), 3%. Ricardo Salles 

(Novo), que desistiu da disputa, 

também tem 3%. Indecisos somam 

15% e brancos e nulos, 16%.

MAURO NATIVIDADE /DIVULGAÇÃO CAMPANHA TARCÍSIO DE FREITAS

Peça irregular mostrava mensagem “Pela Educação, Tarcísio Não!

Projetos habitacionais

Linha de ônibus

Indústria Paulista

O Graprohab, grupo do Gover-

no de SP que analisa e aprova 

projetos habitacionais, avaliou 33 

propostas na reunião de setem-

bro. Foram certificados empreen-

dimentos em São Paulo, Ribeirão 

Preto, Porto Feliz e Fernandópolis. 

Outros em Ribeirão Preto, Bragan-

ça Paulista e Santa Cruz da Con-

ceição tiveram parecer contrário 

da Secretaria de Habitação.

A deputada estadual Ana Perugini 

(PT) apresentou requerimento na 

Alesp cobrando explicações sobre 

a falta de circulação da Linha In-

termunicipal 695, entre Campinas 

e Hortolândia, nos dias 28 e 29 de 

setembro. Ela questiona se houve 

suspensão do serviço devido a pos-

sível dívida do Estado, estimada 

em R$ 1,5 milhão, com a empresa 

responsável pela operação.

As vendas reais da indústria 

paulista recuaram 2,2% em agosto 

ante julho, segundo levantamento 

da Fiesp. A queda praticamente 

anulou a alta de 2,3% registrada 

no mês anterior. No acumulado de 

janeiro a agosto, as vendas ainda 

avançam 0,4%. Já as horas traba-

lhadas na produção caíram 2,5% 

no período, enquanto os salários 

reais médios subiram 2,2%.

E manda retirar propaganda de Haddad 

Mais um candidato do NOVO desiste das eleições

Último debate entre Tarcísio e Haddad

O TRE-SP também determinou que os candidatos Fernando 

Haddad(PT), Simone Tebet(PSB) e Jorge Rodrigo Valverde 

Santana(PT) retirem, em até 24 horas, propaganda eleitoral 

instalada na fachada de um imóvel em Itaquaquecetuba. A juí-

za Claudia Fonseca Fanucchi considerou, em análise prelimi-

nar, que uma faixa de grandes proporções e uma pintura em 

porta de aço podem produzir efeito semelhante ao de outdoor. 

O descumprimento prevê multa diária de R$ 5 mil, limitada 

inicialmente a R$ 150 mil. A decisão ainda não julga o mérito.

Após Salles(Novo) desistir de concorrer ao Senado, o deputa-

do estadual Leonardo Siqueira (Novo) decidiu não disputar 

as eleições de 2026 e deixará a Alesp ao fim da atual legisla-

tura. O parlamentar afirmou que pretende concentrar sua 
atuação na formação de opinião pública e no debate econô-

mico, fora da disputa eleitoral. Siqueira foi eleito em 2022 

para seu primeiro mandato na Assembleia paulista.

Tarcísio de Freitas (Republicanos) e Fernando Haddad (PT) 

fizeram, na terça-feira (29), na TV Globo, o último debate 
antes do primeiro turno para o governo de São Paulo. O 

confronto teve discussões sobre segurança pública, saúde, 

transportes, privatizações e Sabesp. Os candidatos também 

nacionalizaram o embate, com referências aos governos 

Lula e Bolsonaro. Na segurança, trocaram acusações sobre 

aliados investigados por supostas ligações com o PCC e discu-

tiram a atuação do crime organizado no estado.

DIOGO ZACARIAS

Propaganda estava na fachada de  imóvel em Itaquaquecetuba
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Visita

Censo

Representantes do governo de 

Alagoas visitaram a Fundação 

Municipal do Trabalho (Fundat), 

em Aracaju, para conhecer as 

ações desenvolvidas pela ins-

tituição. A agenda ocorreu em 

16 de fevereiro de 2005 e teve 

como foco iniciativas voltadas 

à formação para o trabalho. A 

visita permitiu aos integrantes 

conhecer projetos e serviços.

O Instituto Brasileiro de Geogra-

fia e Estatística (IBGE) realizou a 
1ª Reunião do 12º Censo Agrope-

cuário, Florestal e Aquícola, no 
Maranhão. O encontro apresen-

tou a operação prevista para 

2027 e discutiu apoio ao traba-

lho de campo. O estado deverá 

ter 41 postos de coleta e mais de 

1.500 recenseadores, distribuí-
dos pelos 217 municípios. 

ORGANIZAÇÃO PORVIR

Projeto surgiu a partir de uma aula de preparação para o Enem

Programa

Vagas

Vistoria

Convocação

A prefeitura de Itabuna e o 

governo do estado da Bahia ini-

ciaram a execução do Programa 

Social Bahia em Movimento. Os 

trabalhos começaram pela lim-

peza da Rua José Alves Franco, 
no bairro São Roque, antes da 

aplicação de pavimento. A via 

dá acesso a conjuntos habitacio-

nais e seguirá até o semi-anel 
rodoviário. 

O programa Mulheres Mil, do 

Ministério da Educação (MEC), 
ofertará 65 vagas gratuitas de 

qualificação profissional no 
Maranhão. As formações serão 

oferecidas pelo Instituto Federal 

do Maranhão (IFMA) a partir de 

outubro. Serão 30 vagas para 

Cuidador Infantil, em Zé Doca, e 
35 para Introdução à Interpreta-

ção em Libras, em Viana.

O governo Municipal de Vi-

tória da Conquista participou 

do Encontro de Lideranças do 
Sudoeste da Bahia, realizado 
pelo Serviço Brasileiro de Apoio 

às Micro e Pequenas Empresas 
(Sebrae). A reunião em questão 

ocorreu em 14 de julho e reuniu 

representantes do setor público, 

empresários, entidades de classe 

e lideranças. 

A prefeitura de Maceió (AL) 

convocou 875 aprovados no 

Processo Seletivo Simplificado 
(PSS) 2026 para apresentar docu-

mentos e formalizar contratos 
temporários na rede munici-

pal. A lista inclui professores, 

assistentes sociais, merendeiros, 

auxiliares de sala, intérpretes de 
Libras e psicólogos, distribuídos 
em 16 cargos.

Iniciativa promove checagem de 
notícias em escola de Sergipe
No Centro de Excelência Atheneu Sergipense, em Aracaju, o 
professor Ronney Santos deu início ao projeto Observa! Ob-

servatório de Desinformação, que mobiliza estudantes do ter-

ceiro ano do ensino médio para fazer a checagem de notícias. 
O projeto foi criado ainda em 2022, após o professor abordar, 

durante as aulas de preparação para o Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem), a questão das fake news e o impacto 
que elas têm na sociedade. A partir da discussão, os estudan-

tes se interessaram pelo tema, o que também levou o docente 
a pesquisar mais a fundo. Hoje, Rooney segue avançando 

com o projeto, agora em escolas do interior do estado. “O pro-

jeto surgiu da vontade de ajudar os estudantes a lidarem com 

a quantidade de informações que chegam para eles todos os 

dias nas redes sociais”, informou Ronney. “Na prática, a gente 

desenvolve um clube de checagem na escola”.

Sindicatos questionam pagamento em setembro

Estado amplia frota de ônibus durante eleições

PF investiga possíveis crimes de coação eleitoral

Representantes de sindicatos de servidores públicos do Rio 

Grande do Norte criticaram o calendário de pagamento da 

folha de setembro anunciado pelo Governo do Estado. As 
entidades questionam a divisão das datas, entre servidores 

ativos, aposentados e pensionistas. Segundo o Sindicato 

dos Trabalhadores do Serviço Público da Administração 

Direta (Sinsp-RN) e o Sindicato dos Servidores Públicos 
da Administração Indireta (Sinai-RN), o calendário pode 

prejudicar o planejamento financeiro dos servidores.

O transporte intermunicipal de Sergipe terá 42 ônibus extras 

durante as Eleições 2026. O reforço começa às 14h de 2 de 
outubro e segue até as 14h de 5 de outubro, elevando a frota 
para 580 veículos. Segundo o Departamento Estadual de In-

fraestrutura Rodoviária de Sergipe (DER/SE), 22 ônibus aten-

derão Aracaju e 20 farão ligações entre cidades do interior. A 

medida alcançará mais de 100 linhas.

A Polícia Federal deflagrou, na segunda-feira (28), a Operação 
Habeas Votum, destinada a aprofundar investigação sobre a 

possível prática dos crimes de coação eleitoral, ameaça e abu-

so de autoridade contra uma cidadã, no Município de Coli-
nas/MA. As investigações indicam que a vítima e os supostos 
autores apoiavam candidaturas distintas no pleito de 2026. 

A vítima teria sido submetida à violência sexual e a ameaças, 
como atos de intimidação destinados a constrangê-la a inter-

romper manifestações realizadas em redes sociais.

ALDECI JÚNIOR

As entidades questionam a divisão das datas
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Articulação entre 
instituições foca 
na saúde do 
Piauí

A Universidade Federal do 

Piauí (UFPI), a Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Esta-

do do Piauí (FAPEPI) e a Se-

cretaria de Estado da Saúde 
do Piauí (SESAPI) discutem 
ações conjuntas com o Centro 

de Inteligência em Agravos 
Tropicais, Emergentes e Ne-

gligenciados. A articulação 

busca aproximar pesquisas 

científicas das demandas da 
saúde pública no estado.

A iniciativa foi tratada 

durante visita da reitora da 

UFPI, Nadir do Nascimen-

to Nogueira, ao CIATEN, na 
terça-feira, dia 29, em Tere-

sina. O centro está vinculado 

ao Instituto de Doenças do 
Sertão (IDS) e funciona no 
Centro de Ciências da Saúde 
(CCS/UFPI). Na agenda, foram 
apresentadas pesquisas, pro-

jetos apoiados por editais e 

resultados dos estudos.

O CIATEN reúne pesquisa-

dores de diferentes institui-

ções para produzir informa-

ções sobre agravos tropicais, 

emergentes e negligencia-

dos. Entre os temas estuda-

dos estão doença de Chagas, 

hanseníase e leishmaniose. 
O centro também pesquisa 
acidentes de motocicleta, que 

podem causar lesões perma-

nentes e têm impacto no sis-

tema de saúde. As atividades 

incluem trabalhos de campo 

em Teresina e em outros ter-

ritórios do Piauí.
O centro também atua 

com ensino, divulgação cien-

tífica e desenvolvimento 
de tecnologias. Entre as ini-
ciativas estão painéis para 
monitoramento de doenças, 

desenvolvidos em parce-

ria com o Departamento de 
Computação e Inteligência 
Artificial da UFPI.

A reunião tratou do finan-

ciamento e da aplicação dos 

resultados das pesquisas. O 

presidente da FAPEPI, João 
Xavier da Cruz Neto, reafir-

mou o apoio da fundação às 

atividades do CIATEN e colo-

cou a instituição à disposição 

para novas ações e projetos. 

A SESAPI também integrou 
a agenda, representada pelo 

superintendente de Gestão, 

Jonatas Melo. A aproximação 
entre a secretaria, a UFPI e a 

FAPEPI pretende fortalecer o 
uso de evidências científicas 
no planejamento de ações de 

saúde. A proposta é ampliar a 
cooperação entre pesquisado-

res, órgãos de fomento e ges-

tores públicos.

Também participaram Ja-

cqueline Dourado, superin-

tendente de Comunicação So-

cial, Cristiane Leite, prefeita 

universitária, e Arquimedes 

Cardoso, diretor do Centro de 

Ciências da Saúde.

Universidade do Piauí e FAPEPI 
ampliam pesquisas e ações de saúde

UFPI

A comitiva foi recebida pelo professor Carlos Henrique Nery

Da Redação
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Pesquisa da Ufac 
mapeia áreas 
queimadas 
no Acre

Um relatório de pesquisa 

da Universidade Federal do 

Acre (Ufac) mapeou as cica-

trizes de queimadas no Acre 

e analisou as áreas atingidas 

pelo fogo.

O trabalho foi elaborado 

por pesquisadores do Labo-

ratório de Geoprocessamen-

to Aplicado ao Meio Ambien-

te (LabGama), com imagens 

dos satélites Landsat 8/9 e 

Sentinel-2.

O levantamento usa ima-

gens de média e alta reso-

lução para identificar áreas 
afetadas e diferenciar vege-

tação e solo. Landsat 8/9 usa 

pixels de 30 metros, e Sen-

tinel-2, de 20 metros. O ma-

peamento é realizado a cada 

15 dias e identifica áreas a 
partir de 0,5 hectare.

O método permite medir 

a extensão das áreas quei-

madas e diferenciar o uso 

do fogo no manejo agrícola 

e de pastagens dos incên-

dios florestais que avançam 

sobre áreas de mata. A pes-

quisa aponta que a falta de 

regularização fundiária fa-

vorece o desmatamento ile-

gal e a grilagem, em regiões 

de difícil acesso.

O estudo informa que o 

Acre mantém cerca de 85% 

de sua cobertura florestal 
nativa. Em Acrelândia, Pláci-

do de Castro e Senador Guio-

mard, porém, a cobertura re-

manescente é inferior a 30%. 

No interior, áreas queimadas 

com mais de 10 hectares em 

Feijó, Tarauacá e Mâncio 

Lima estão ligadas ao desma-

tamento recente e ao manejo 

de pastagens. Essa categoria 

responde por 60% das quei-

madas no estado.

Em projetos de assenta-

mento e unidades de con-

servação extrativista, o uso 

recorrente do fogo está rela-

cionado ao acesso limitado 

a tecnologias agrícolas alter-

nativas e à assistência téc-

nica contínua. As chuvas do 

período estivo distribuíram 

a ocorrência do fogo e evita-

ram picos severos de poluição 

atmosférica.

O estudo também aponta 

irregularidade das chuvas, 

com risco de alagamentos 

e transbordamento de rios. 

Para avaliar a distribuição 

das queimadas, a equipe cru-

zou as áreas identificadas 
com bases fundiárias oficiais 
do Ministério do Meio Am-

biente, Fundação Nacional 

dos Povos Indígenas e Institu-

to Nacional de Colonização e 

Reforma Agrária.

O cruzamento mostrou 

que 54% das áreas queima-

das no Acre estão em terras 

públicas e imóveis rurais sem 

destinação estabelecida.

Levantamento usa imagens de satélite 
para medir áreas atingidas pelas chamas

DIVULGAÇÃO

O método permite medir a extensão das áreas queimadas

Da Redação

Porto transfere feriado da criação 
do Tocantins para outubro
A Prefeitura de Porto Nacional informa que o feriado em 

alusão à criação do estado do Tocantins e à promulgação 

da primeira Constituição Estadual será excepcionalmente 

transferido neste ano. A data, celebrada em 5 de outubro, 

será transferida para sexta-feira, 9 de outubro, no âmbito 

da Administração Municipal. A mudança não se aplica aos 

serviços essenciais e às atividades que, por sua natureza, não 

podem ser interrompidas. Nesses casos, os responsáveis pelos 

setores deverão adotar as medidas necessárias para garan-

tir a continuidade do atendimento à população. A alteração 

vale exclusivamente para a Administração Municipal e não 

modifica a data oficial do feriado. Os serviços que funcionam 
de forma contínua deverão manter suas atividades normal-

mente, conforme as necessidades de cada área e as determi-

nações dos respectivos dirigentes. 

Imposto

A Receita Federal paga nesta 

quarta-feira (30) o valor de R$ 

2,4 milhões em restituições do 

Imposto de Renda para con-

tribuintes do Acre. O valor faz 

parte do lote residual de setem-

bro. A consulta pode ser feita 

pelos canais oficiais da Receita 
Federal, com informações sobre 

a situação da declaração e o 

crédito previsto. 

Processo

Operação

A Prefeitura de Feijó divulgou o 

resultado preliminar da primei-

ra etapa de processo seletivo 

para contratação temporária e 

cadastro de reserva na área da 

saúde. A lista reúne candidatos 

de 6 cargos, com pontuações da 

análise curricular e documental. 

A publicação traz 38 candidatos 

para técnico de enfermagem. Há 

novas etapas.

A Polícia Federal e o Instituto 

Brasileiro do Meio Ambiente 

e dos Recursos Naturais Reno-

váveis (Ibama) destruíram 22 

dragas usadas no garimpo ilegal 

no Rio Madeira, no Amazonas. 

A ação ocorreu entre 21 e 25 

de setembro, entre Autazes e 

Novo Aripuanã. Também foram 

destruídas 5 embarcações e 

apreendidos uma arma.

DIVULGAÇÃO

Medida busca racionalizar o funcionamento dos serviços

Pesquisa

Exploração

Acervo

Quatro alunas da Escola Esta-

dual de Ensino Médio Irmã Dul-

ce, em Parauapebas, no sudeste 

do Pará, desenvolveram um pro-

jeto que usa caroços de açaí para 

auxiliar no tratamento de água 

afetada por resíduos minerais. 

A pesquisa está na semifinal 
do Solve for Tomorrow Brasil e 

investiga taninos da fruta para 

produzir um coagulante. 

O Ministério Público Federal 

(MPF) apresentou recurso ao 

Tribunal Regional Federal da 1ª 

Região (TRF1) contra a decisão 

que extinguiu ação sobre a 

exploração de petróleo na Foz 

do Amazonas. O órgão pede a 

suspensão da licença concedida 

à Petrobras e a paralisação de 

perfurações ou testes no bloco 

marítimo FZA-M-59. 

A Ufam mantém um acervo digi-

tal sobre a obra do arquiteto Se-

veriano Mário Porto, responsável 

pelo plano diretor e projeto origi-

nal do campus da universidade. 

O trabalho é coordenado pelo 

Núcleo Arquitetura na Amazônia 

e começou em 2016. A iniciativa 

reúne projetos, facilita o acesso de 

pesquisadores e busca preservar 

a memória do profissional.

PF cumpre três mandados de apreensão

Justiça bloqueia valores ligados a garimpo

Saúde autoriza ampliação de hospital em RR

Três mandados de busca e apreensão foram cumpridos 

pela Polícia Federal, no Amapá, em investigação sobre 

crimes de organização criminosa, lavagem de dinheiro e 

corrupção eleitoral. Segundo a PF, os alvos teriam reali-

zado saques em espécie de forma atípica, com indícios de 

que os valores seriam usados em ações de compra de votos 

nos dias anteriores ao pleito. Além das buscas, a Justiça 

Eleitoral determinou medidas de afastamento da função, 

sequestro e bloqueio de bens e apreensão de veículos.

A Justiça Federal em Roraima determinou o bloqueio de 

bens, direitos e valores de 4 empresas acusadas pelo Mi-

nistério Público Federal (MPF) de integrar uma cadeia de 

extração, transporte e comercialização de cassiterita e ouro 

retirados da Terra Indígena Yanomami. Os bloqueios podem 

chegar a R$ 146 milhões. A decisão ocorreu em ação civil 

pública e envolve a Operação Forja de Hefesto.

Osecretário-executivo do Ministério da Saúde, Adriano 

Massuda, e a secretária de Saúde Indígena da pasta, Lucinha 

Tremembé, assinaram a ordem de serviço para a construção 

do Bloco C do Hospital Universitário da Universidade Federal 

de Roraima (HU-UFRR). A obra conta com investimento fede-

ral de R$ 70 milhões, com execução pela HU Brasil (Hospitais 

Universitários Federais). Primeiro hospital universitário de 

Roraima, o HU-UFRR terá sua capacidade de atendimento 

ampliada com a construção do novo bloco.

DIVULGAÇÃO

A operação foi autorizada pela Justiça Eleitoral
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Novo Instituto Federal

Cobertura das eleições

O Ministério da Educação (MEC) 

autorizou o Instituto Federal do 

Paraná (IFPR) em Toledo (PR) a 

funcionar como campus, encer-

rando a condição de Centro de 

Referência vinculado ao Campus 

de Assis Chateaubriand (PR). 

A medida foi formalizada pela 

Portaria MEC nº 733. Toledo foi 

a única unidade do Paraná entre 

as 19 autorizadas nesta etapa.

A Assembleia Legislativa de 

Santa Catarina (Alesc) prepara 

uma cobertura integrada para as 

Eleições 2026, com acompanha-

mento da votação e da apuração 

em tempo real no domingo (4). 

Pela primeira vez, TV Alesc, Rá-

dio Alesc, Agência Alesc, portal, 

redes sociais e YouTube atuarão 

de forma conjunta para infor-

mar os 5 milhões de eleitores.

DIVULGAÇÃO/PREFEITURA DE RIO GRANDE

Município pede recursos emergenciais para se recuperar após temporal

Cota de inundação do lago

Transporte gratuito

Vendas sem nota fiscal

Domingo na Rua cancelado

A Defesa Civil de Porto Alegre 

(RS) emitiu um alerta hidrológi-

co para o possível aumento do 

nível do Lago Guaíba no bairro 

Arquipélago e em áreas ribeiri-

nhas do Sul e do Extremo Sul da 

capital. O aviso vale até 12h de 

domingo (4). As chuvas recentes 

e a previsão de ventos em dire-

ção ao sul podem elevar o lago e 

superar a cota de inundação.

Porto Alegre (RS) terá passe livre 

no transporte público no domin-

go (4), durante o primeiro turno 

das eleições. Segundo a prefei-

tura, caso haja segundo turno, 

as passagens também serão 

gratuitas no dia. A medida está 

prevista no Decreto nº 23.975, 

publicado na edição da última 

quarta-feira (30) do Diário Ofi-

cial de Porto Alegre (Dopa).

O Grupo de Atuação Especial de 

Combate às Organizações Crimi-

nosas (Gaeco) de Santa Catarina 

cumpriu ontem (30/9) quatro 

mandados de busca e apreensão 

em Videira (SC) e Caçador (SC). A 

ação apoia uma investigação da 

Justiça de Lages (SC) sobre venda 

de mercadorias sem nota fiscal e 
possível supressão de ICMS em 

uma indústria de bebidas.

O projeto Domingo na Rua será 

suspenso no domingo (4), em Foz 

do Iguaçu (PR), devido às elei-

ções. Com isso, a Avenida Paraná 

ficará liberada para facilitar o 
deslocamento de pessoas e a cir-

culação das equipes de seguran-

ça e de emergência. A programa-

ção será retomada no próximo 

dia 11, das 8h às 12h, com o 

fechamento das duas pistas.

RS: Rio Grande busca apoio dos 
governos federal e estadual
A prefeitura do Rio Grande (RS) encaminhou ao Ministério 

do Desenvolvimento Agrário e Agricultura Familiar (MDA) e 

à Secretaria de Desenvolvimento Rural do Rio Grande do Sul 

(SDR-RS) pedidos de recursos emergenciais para recuperar 

estruturas da agricultura familiar e da pesca artesanal atingi-

das pelo vendaval de 21 de setembro. Segundo um laudo da 

Emater, os prejuízos na produção agropecuária e na infraes-

trutura somam mais de R$ 1 milhão. O levantamento registra 

perdas em lavouras de alface e de morango e na bovinocul-

tura de leite, além de danos em 120 galpões e 21 estufas. A 

recuperação dessas estruturas foi estimada em R$ 570 mil. O 

temporal teve rajadas superiores a 100 km/h. A Defesa Civil 

está distribuindo telhas às famílias afetadas e o Município 

busca apoio para recuperar estufas e galpões. Rio Grande 

declarou Situação de Emergência Nível II em 21 de setembro.

PR terá postos para justificar ausência eleitoral

Defesa Civil alerta para cheia nos rios do RS

Exportações de carne de frango crescem no PR

Eleitores que estiverem fora de seu domicílio eleitoral 

poderão justificar a ausência às urnas no Aeroporto Inter-

nacional Afonso Pena, em São José dos Pinhais (PR), no 1º 

turno das Eleições 2026, no domingo (4). O posto funcio-

nará das 8h às 17h, no Auditório Araucária, com apresen-

tação de documento oficial com foto. Na Rodoferroviária 
de Curitiba (PR), a coleta ocorrerá das 8h às 10h na estação 

ferroviária e das 10h às 17h na rodoviária. A justificativa 
também poderá ser feita pelo e-Título, no dia da votação.

A Defesa Civil do Rio Grande do Sul aponta risco de inunda-

ção em diversos rios do estado nesta quinta-feira (1º). A pre-

visão considera os grandes volumes de chuva registrados nos 

dias anteriores. Há possibilidade de cheia no Santa Maria, 

em Rosário do Sul; Jacuí, entre Cachoeira do Sul e Rio Pardo; 

Taquari, a partir de Lajeado; e Caí, em Montenegro. Os níveis 

variam entre as situações de atenção, alerta e inundação.

As exportações de carne de frango do Paraná cresceram em 

agosto, com alta de 302,8% nas vendas de asas não desossa-

das ante o mesmo mês de 2025. Peitos, coxas e sobrecoxas 

desossados avançaram 54,9%, enquanto coxas e sobrecoxas 

desossadas subiram 43,5%. Segundo boletim da Federação do 

Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Paraná (Fecomér-

cio PR), com dados do Comex Stat, o estado exportou US$ 2,2 

bilhões e importou US$ 1,9 bilhão, com saldo de US$ 305,5 

milhões. A corrente de comércio somou US$ 4,2 bilhões.

DIVULGAÇÃO/TRE-PR

Aeroporto Afonso Pena e terminais rodoviários oferecem o serviço

SC: 56% dos 

candidatos a 

estadual nunca 

tiveram mandato

Um levantamento divulga-

do pela Assembleia Legislati-

va do Estado de Santa Catari-

na (Alesc) aponta que 229 dos 

404 candidatos a deputado 

estadual nunca foram eleitos 

para um cargo público pelo 

voto popular, o que represen-

ta 56% dos nomes registrados 

para o pleito de domingo (4).

Os dados têm como base 

o Sistema de Divulgação de 

Candidaturas e de Prestação 

de Contas Eleitorais (Divulga-

CandContas 2026), do Tribu-

nal Superior Eleitoral (TSE).

O levantamento conside-

ra apenas mandatos obtidos 

pelo voto popular para os 

Poderes Legislativo ou Execu-

tivo, nas esferas federal, esta-

dual e municipal. Não entram 

na conta pessoas que ocupa-

ram funções como secretá-

rios, diretores ou presidentes 

de fundações e autarquias, 

nem assessores legislativos.

Suplentes que concorrem 

ao cargo também ficaram 
fora desse recorte.

Entre os candidatos, 40 são 

vereadores com mandato em 

20 municípios. Florianópolis 

concentra sete nomes, segui-

da por Joinville, com cinco.

Também há represen-

tantes de Balneário Cambo-

riú, Chapecó, São José, Itajaí, 

Blumenau, Brusque, Gaspar, 

Timbó, Camboriú, Coronel 

Freitas, Videira, Jaguaruna, 

Abelardo Luz, Santa Cecília, 

Itapema, Sombrio, Rio do Oes-

te e Benedito Novo.

A lista reúne 34 ex-prefei-

tos. Desse total, seis deixaram 

os cargos no início de 2026 

para participar da eleição.

Se forem considerados os 

deputados que concorrem 

à reeleição e já exerceram o 

comando de uma prefeitura, 

o número de candidatos com 

passagem pelo Executivo mu-

nicipal chega a 42.

Além disso, há três vice-

-prefeitos em exercício entre 

os concorrentes. Eles não pre-

cisam deixar a função para 

disputar uma cadeira, mas, 

caso sejam eleitos, terão de 

escolher entre os dois cargos.

Outros seis candidatos já 

foram vice-prefeitos. Com os 

atuais deputados estaduais 

que tiveram essa experiência, 

o total chega a nove. 

Na declaração de profissão 
à Justiça Eleitoral, empresá-

rios somam 71 candidatos.

Em seguida aparecem os 

advogados, com 48. A relação 

inclui 13 ex-deputados esta-

duais que tentam voltar ao 

Legislativo catarinense e dez 

ex-suplentes que já exerce-

ram temporariamente o man-

dato. Outros cinco suplentes 

da atual legislatura também 

participam da eleição.

A Alesc tem 40 vagas para 

o legislativo estadual.

Dos 404 concorrentes deste ano,
229 nunca ocuparam cargo público

RODRIGO CORRÊA/AGÊNCIA ALESC

Quanto à profissão, empresários são o maior grupo, com 71 postulantes

C O R R E I O  

S U L
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Rússia faz ameaça nuclear 
explícita contra a Europa
Kremlin diz 
que aviso é um 
lembrete aos 
‘cabeças quentes’ 
da Otan, que 
acusa rival de 
irresponsabilidade

A Rússia fez uma rara 
ameaça explícita de emprego 
de armas nucleares contra 
países europeus da aliança 
militar Otan, e disse nesta 
quarta-feira (30) que o aviso 
é um lembrete aos “cabeças 
quentes” do continente sobre 
sua política de defesa.

O novo capítulo da crise 
entre Moscou gira em torno 
de Kaliningrado, o estratégico 
exclave europeu russo entre a 
Polônia e a Lituânia. Território 
alemão até 1945, a região foi 
incorporada à União Soviética 
e ficou isolada da Rússia com 
a independência dos Estados 
Bálticos e de Belarus, em 1991.

Há duas semanas, o chan-
celer polonês, Radoslav Sikor-
ski, havia sugerido que a Otan 
deveria fazer exercícios mili-
tares perto do território para 
obrigar um reforço de tropas 
russas por lá, desviando foco 
da Guerra da Ucrânia.

Na terça (29), a embaixada 
russa em Londres emitiu uma 
advertência, repetida pelas re-
presentações de Dublin e Bru-
xelas, usando linguagem clara 
de forma pouco usual.

“Aqueles que defendem 
planos para bloquear ou lan-
çar ataques contra Kaliningra-

do não devem ter ilusões sobre 
as consequências. Qualquer 
ação militar pelo Reino Uni-
do ou a Otan contra território 
russo encontrará uma resposta 
com todos os meios disponí-
veis à Rússia, incluindo armas 
nucleares”, diz o texto.

Também na terça, a mídia li-
tuana divulgou um documento 
informal enviado pela Rússia à 
Otan com ameaças semelhan-
tes. “A Rússia está pronta para 
usar todo seu arsenal de forças 
e capacidades, incluindo armas 
nucleares, para defender seu 
território caso países da Otan 
tentem isolar Kaliningrado do 
resto do país”, disse o texto.

O clube militar apenas con-
firmou ter recebido um texto, 
sem comentar seu conteúdo. 
Mas a porta-voz Allison Hart 
disse que “nós mandamos 
uma resposta, notando que a 

Otan é uma aliança defensi-
va e que nenhuma de nossas 
atividades ameaça qualquer 
parte da Rússia”.

“Nós denunciamos vigoro-
samente a ameaça de uso da 
força, incluindo qualquer re-
tórica nuclear irresponsável”, 
completou, na prática confir-
mando o teor do documento. 
Nesta quarta, o secretário-geral 
da aliança criticou as ameaças 
russas. “Eu acho que o melhor 
jeito de lidar com isso é ter um 
pouco de calma aqui no lado 
da Otan”, afirmou.

Nesta quarta, o recado rus-
so foi reforçado pelo porta-voz 
do Kremlin, Dmitri Peskov. “É 
natural que nossos diploma-
tas tentem lembrar os cabeças 
quentes da Europa acerca de 
nossos documentos de política 
sobre esse assunto”, disse.

Ele se referia à doutrina re-

visada por Vladimir Putin em 
2024, já com a Guerra da Ucrâ-
nia em curso, que ampliou os 
cenários em que a Rússia se 
reserva o direito de empregar 
armas atômicas. O país tem o 
maior arsenal nuclear do mun-
do, seguido de perto pelos Esta-
dos Unidos.

O texto de 2024 reafirma 
que mesmo um ataque con-
vencional que seja considera-
do risco existencial à Rússia ou 
a Belarus pode ser respondido 
com armas nucleares.

REUTERS/FOLHAPRESS

Putin nega as 

alegações, que nos 

dois últimos anos se 

concentravam em 

avistamentos de 

drones por todo o 

continente, e diz que 

há russofobia nelas

Piloto esfaqueou comandante e 
tentou derrubar avião que ia a Israel

O primeiro-ministro de 
Israel, Binyamin Netanyahu, 
afirmou nesta quarta-feira 
(30) que um dos pilotos de 
um voo da Flydubai de Du-
bai para Tel Aviv esfaqueou 
o outro e tentou derrubar o 
avião com todos os passa-
geiros a bordo. O episódio, 
tratado como um possível 
ataque terrorista, obrigou a 

aeronave a desviar para a 
Arábia Saudita.

A Flydubai informou que o 
avião foi colocado sob contro-
le pela tripulação da compa-
nhia que estava a bordo, com 
um desvio da rota e pouso em 
segurança no aeroporto de 
Tabuk. Segundo a empresa, 
todos os passageiros e tripu-
lantes estão seguros e foram 
identificados. Os pilotos fo-
ram hospitalizados, conforme 

informações do aeroporto.
Netanyahu destacou que 

os viajantes foram “heróis” 
por atuarem para imobilizar 
o copiloto. “Eles salvaram 
muitas vidas. Evitaram uma 
grande tragédia”, afirmou.

De acordo com a agência 
Reuters, que ouviu autorida-
des israelenses sob condição 
de anonimato, o copiloto te-
ria esfaqueado o comandan-
te antes de a tripulação en-

trar na cabine de comando e 
assumir o controle da aero-
nave. Uma das autoridades 
identificou o suposto agres-
sor como cidadão de Omã.

Netanyahu afirmou que o 
homem foi preso e interroga-
do pelas autoridades sauditas. 
Mais cedo, o ministro da Segu-
rança Nacional, o extremista 
Itamar Ben-Gir, havia classi-
ficado o episódio como uma 
tentativa de ataque terrorista. 

Israel Katz, à frente da pasta 
da Defesa, também afirmou 
que foi uma ação terrorista.

O premiê, contudo, não 
usou essas palavras em seu 
pronunciamento. Apesar dis-
so, Netanyahu disse que o 
governo está se preparando 
para outras “potenciais amea-
ças” e ordenou às autoridades 
que reforcem a segurança 
tanto das companhias aéreas 
israelenses quanto das es-
trangeiras.

A empresa Flydubai, por 
sua vez, afirmou que, nesta 
fase inicial, as razões e moti-
vações do incidente são des-
conhecidas e serão objeto de 
uma investigação.

Por Igor Gielow (Folhapress)

Por Folhapress

Pela geografia, Kaliningra-
do é particularmente vulne-
rável, e já foi centro de crise 
em 2022, quando a Lituânia 
proibiu a passagem de trens 
russos para a região por seu 
território, recuando depois 
ameaças de Moscou.

O território faz parte do 
planejamento militar da Otan 
desde a Guerra Fria. Em agos-
to, a Otan havia realizado um 
exercício com 25 aeronaves 
perto do espaço aéreo de Kali-
ningrado, gerando irritação e 
surpresa em Moscou.

No ano passado, o então co-
mandante das forças america-
nas na Europa, general Chris-
topher Donahue, revelou em 
uma conferência na Alemanha 
que havia um plano pronto 
para tomar Kaliningrado rapi-
damente, “como nunca se viu”.

O item Kaliningrado se 
soma à intensa troca de acu-
sações entre os rivais, que se 
estranham de forma mais sé-
ria desde que Putin anexou 
a Crimeia em 2014 e invadiu 
o resto da Ucrânia oito anos 
depois. Nas últimas semanas, 
incidentes atribuídos a Mos-
cou se multiplicam no conti-
nente na forma da chamada 
guerra híbrida.

Nessa modalidade, ataques 
de menor escopo são desenha-
dos para esconder a identidade 
do agressor. Entre acusações 
formais da Otan, a Alemanha 
diz que os russos tentaram 
explodir aviões ucranianos no 
aeroporto de Leipzig e a Estô-
nia viu o dedo do Kremlin no 
incêndio em uma fábrica de 
drones usados na Ucrânia.

Putin nega as alegações, que 
nos dois últimos anos se con-
centravam em avistamentos de 
drones por todo o continente, 
e diz que há russofobia nelas. 
Mais recentemente, contudo, 
seu governo escalou a retórica 
para um estágio de confronto.

Segundo a aliança e os go-
vernos continentais, o objetivo 
de Putin é semear pânico e en-
fraquecer o apoio da Otan ao 
esforço de guerra de Kiev con-
tra a invasão russa.
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Fomento ao esporte

Modalidades olímpicas

O Rubro-Negro trouxe para a 

discussão o debate sobre o finan-

ciamento dos esportes olímpicos 
e disse “que não se opõe à regula-

ção do setor, inclusive ao seu 
aperfeiçoamento, mas entende 
que mudanças dessa magnitude 
devem observar os princípios 
constitucionais da segurança ju-

rídica, da proteção da confiança 
e do fomento ao esporte”.

“A manifestação do Flamengo 
busca levar ao STF elementos re-

lacionados aos efeitos da Medida 
Provisória sobre o financiamento 
do esporte brasileiro, os contratos 
de patrocínio em vigor, a manu-

tenção de modalidades olímpicas 
e de formação, bem como sobre 

a segurança jurídica das relações 
constituídas sob o regime legal até 
então vigente”, diz a nota.

RAFAEL RIBEIRO/CBF

Raphinha fez um gol na vitória do Brasil por 4 a 2 sobre a Austrália

POR  

PEDRO SOBREIRO

Flamengo entra pelas Bets

Palmeiras não vai ao STF

São Januário I

São Januário II

A polêmica do impacto do fim 
das bets nos clubes do futebol 
brasileiro continua. Nesta quar-

ta-feira (30), o Flamengo emitiu 
um comunicado afirmando ter 
feito um requerimento ao Supre-

mo Tribunal Federal (STF) para 
questionar a constitucionalidade 
da Medida Provisória sacionada 
pelo presidente Lula (PT) na 
última semana.

Ao contrário do Fla, o Palmei-
ras não vai ao STF questionar a 
medida provisória. Segundo o 
jornal “O Globo”, é esperado que 
mais clubes acionem o Supremo 
Tribunal Federal contra a MP, e 
devem adotar a estratégia de re-

querimentos individuais no lugar 
de uma ação coletiva, visando 
ter mais efetividade na luta para 
reaverem o dinheiro das bets.

Em vez de brigar pelo Maracanã, 
a diretoria do Vasco entende que, 
neste momento, será mais produ-

tivo tentar viabilizar junto à Con-

mebol um pedido para mandar a 
semifinal da Sul-Americana, contra 
o Boca Juniors, em São Januário. 
Nesta quarta (30), a diretoria se re-

uniu com a Federação de Futebol 
do Estado do Rio de Janeiro (Ferj) e 
com a Polícia Militar.

No encontro, foram debatidas 
medidas para ampliar a torcida 
visitante para 4 mil torcedores e 
expandir a capacidade do estádio 
para cerca de 27 mil torcedores, 
se aproximando mais dos 30 mil 
de capacidade exigidos pela enti-
dade máxima do futebol sul-ame-

ricano. Caso não consiga conven-

cer a Conmebol, o Vasco voltará 
seus esforços para o Maracanã.

Raphinha tem lesão detectada e 
está desconvocado da Seleção
Durante a vitória do Brasil sobre a Austrália por 4 a 2, na terça-

-feira (29), o atacante Raphinha deixou o campo sentindo dores 
na coxa direito. Na quarta-feira (30), o atacante do Barcelona e 
da Seleção Brasileira foi submetido a um exame de imagem que 
constatou um pequeno edema muscular na região posterior 
da coxa. Por isso, a CBF optou por cortar o jogador do amistoso 
contra a Índia, que acontece no sábado (3). “Por precaução e vi-
sando sua pronta recuperação, o jogador será liberado da Seleção 
Brasileira. Nenhum atleta será convocado em seu lugar para o 
amistoso contra a Índia”, diz o comunicado da entidade.
Em entrevista à rádio catalã Catalunya Ràdio, o presidente do 
Barcelona, Joan Laporta lamentou a lesão e criticou a extensão da 
Data FIFA. “É uma notícia que nos preocupa muito. Não estamos 
felizes com isso. Já aconteceu com outros, e esse é o risco dessas 
paradas tão longas”, disse.

NFL Rio Game teve audiência histórica

Potencial turístico do Rio é um aliado

Brasil vira “menina dos olhos” da NFL

Disputado no último domingo (27), o NFL Rio Game se tor-

nou um capítulo histórico para a National Football League, 
não apenas no Brasil. Isso porque a vitória dos Baltimore 
Ravens sobre o Dallas Cowboys não só bateu o recorde de 
audiência de uma partida de futebol americano, fora do 
Super Bowl, na TV por assinatura do Brasil (21,4 milhões no 
Sportv), como também bateu o recorde de audiência de um 
jogo internacional da NFL na TV americana. Segundo o CBS 
Sports, foram 24.9 milhões de espectadores ligados no canal.

E o potencial turístico do Rio de Janeiro parece ter jogado a 
favor da estratégia de internacionalização da marca. Não só 
pelos cartões-postais da Cidade Maravilhosa, em um mo-

mento em que o Brasil está em alta mundo afora, mas pela 
capacidade sem igual de receber e encantar turistas. Dados 
divulgados pela organização do jogo revelam que torcedores 
de 67 países compareceram ao Maracanã no domingo.

Segundo a emissora americana, a transmissão teve picos de 
audiência superiores a 30 milhões de espectadores, fazendo 
dela a terceira semana da temporada regulamentar com 
mais audiência desde 2014.

O sucesso do jogo do Maracanã reflete em um dado 
interessante. Internamente, a NFL já assume que o Brasil é o 
maior mercado da liga fora dos Estados Unidos, superando o 
México, e que vale a pena investir no país para expandir um 
esporte que já se consolidou.

NFL INTERNATIONAL

Estreia da NFL no Rio teve venda de ingressos para 67 países

C O R R E I O 

E SPORT  IVO

Time do Rio de 
Janeiro termina 
o JEBs em 
segundo lugar

O Time RJ encerrou sua 
participação nos Jogos Esco-

lares Brasileiros (JEBs) 2026 
fazendo história. 

Em Brasília, a delegação 
fluminense fez a sua melhor 
campanha nos últimos 4 anos 
e fechou a competição em 
segundo lugar no quadro de 
medalhas geral da Série Ouro, 
com 55 medalhas. O Time RJ 
teve 111 medalhas no total 
das Séries Ouro, Prata, Bron-

ze e Cobre.
O principal destaque da 

campanha veio na Série 
Ouro, destinada às disputas 
de maior nível competitivo da 
competição. 

Ao todo, o Time RJ con-

quistou 55 medalhas, resul-
tado que representa metade 
dos 111 pódios alcançados 
pela delegação fluminense 
nos JEBs 2026.

Além das medalhas da 
Série Ouro, o Rio de Janeiro 
também teve 39 conquistas 
na Série Prata, 15 na Série 
Bronze e duas na Série Cobre. 
Considerando todas as séries, 
foram 52 medalhas de ouro, 
29 de prata e 30 de bronze.

A campanha demonstra a 
força do esporte escolar flu-

minense e o desempenho dos 
estudantes-atletas que repre-

sentaram o estado em dife-

rentes modalidades ao longo 

da competição. O resultado 
também supera o número de 
medalhas conquistado pelo 
Time RJ nos últimos 4 anos, 
marcando uma evolução da 
delegação de uma edição 
para outra.

Na Série Ouro, os 55 pó-

dios foram construídos por 
atletas de diferentes modali-
dades, que levaram o nome 
do Rio de Janeiro ao topo das 
disputas em Brasília. As con-

quistas envolveram esportes 
individuais e coletivos, re-

forçando a diversidade e a 
abrangência do trabalho de-

senvolvido com o esporte es-

colar no estado.
Ao todo, os atletas do Time 

RJ retornam dos JEBs 2026 
com 111 medalhas na baga-

gem: 52 ouros, 29 pratas e 30 

bronzes. Mais do que núme-

ros, o resultado representa a 
participação de uma geração 

de jovens atletas em uma das 
principais competições esco-

lares do país e consolida uma 
campanha de destaque do Rio 
de Janeiro na edição de 2026.

Com o encerramento dos 
JEBs, fica o saldo de uma dele-

gação que entrou em quadra, 
tatame, pista, piscina e nos 
demais espaços de competi-

ção para representar o estado 
e termina a edição com uma 
marca histórica: 111 meda-

lhas e uma campanha supe-

rior à do ano anterior.

Time RJ fez sua melhor campanha em 
4 anos e fica em segundo lugar geral

DIVULGAÇÃO

Delegação conquistou 55 medalhas na principal categoria e 111 no total

Da Redação
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Brasil conquista
a maioria dos títulos

do Pan-Americano
de Beach Tennis

Torneio foi 
realizado em 
Cuiabá e teve 
líderes do ranking 
confirmando 
favoritismo

O 
Brasil brilhou no 
encerramento do 
inédito Pan-Ame-
ricano de Beach 
Tennis realizado 

de forma inédita em Cuiabá 
(MT) no CT Pantanal, no esta-
cionamento do Shopping Pan-
tanal. Esta foi a 13ª edição da 
competição continental, a sexta 
em território brasileiro.

Ao todo foram 43 medalhas 
das 45 disputadas nas 15 cate-
gorias desde o Profissional pas-
sando pelos juvenis Sub 18, 16, 
14 e 12 anos em Dupla Mascu-
lina, Feminina e Duplas Mistas. 
O número de medalhas iguala o 
recorde do ano passado. O Bra-
sil foi campeão em 14 das 15 
categorias disputadas.

Entre as profissionais, as lí-
deres do ranking, a paranaense 
Vitória Marchezini e a paulis-
tana Sophia Chow, campeãs de 
2023, voltaram a ganhar juntas 
após três anos e desta vez pela 
primeira vez no Brasil. Elas 
bateram as campeãs de 2025, 
as brasileiras Júlia Nogueira e 
Marcela Vita por 6/1 6/4. A ter-
ceira colocação ficou também 
com o Brasil com Ana Preisner 
e Mariana Peracini.

“Com certeza ano passado 
era nosso objetivo sair com o 
a vitória do Pan, acabou não 
dando certo. Feliz do modo que 
entramos em quadra, fomos 
muito agressivas nos momen-
tos que precisamos, reagimos 
bem. Feliz do modo que perfor-
mamos bem. Tem um gostinho 
especial vencer com a camisa 
do Brasil”, disse Chow.

“Feliz com o nosso título, o 
Brasil domina muito nas outras 
categorias também, sempre é 
Brasil e Venezuela, é muito le-
gal jogar o Pan, Copa do Mundo 
ganhamos cinco vezes, sempre 
na final ou na semi”, vibrou 
Marchezini que comentou so-
bre o momento de pressão no 
final do jogo: “A gente sabia que 
seria difícil no saque da Júlia 
pois ela tava impecável, não 
conseguia ver onde ela ia sacar 
então sabia que iria sobrar pra 
mim sacar no 5 a 4, só respirei 
pois era um momento de pres-
são e mostramos que estamos 
preparadas”, finalizou a para-
naense que ergue sua terceira 
conquista de Pan. Ela foi cam-
peã também em 2024, ao lado 
de Rafaella Miiller.

No masculino o troféu ficou 
de forma inédita com o gaúcho 

@ALEMDOSESPORTES

Chow/Marchezini, Loch/Branco celebraram as conquistas de Dupla Feminina e Masculina

Felipe Loch e o paulista Leonar-
do Branco que superaram os 
campeões de 2025 e dupla com 
dois jogadores top 5 do mundo, 
Giovanni Cariani e Daniel Mola, 
marcando 7/5 6/2. Este foi o pri-
meiro Pan-Americano disputa-
do por Branco.

“Estou muito feliz, eu mere-
cia demais esse título. As outras 
convocações que não estive 
presente eu fiquei triste mes-
mo. Mas sempre acreditei em 
mim e as pessoas ao meu lado 
sempre acreditaram em mim 
e isso é o mais importante. Não 
levei nenhuma raiva, somen-
te motivação falando pra mim 
mesmo que teria a oportunida-
de e agarraria ela com unhas e 
dentes. Quando cheguei aqui 
falei que iria aproveitar mesmo 
, ficava até alguns momentos 
fora do quarto para vivenciar 
com o time. Óbvio que joguei 
contra dois amigos de coração, 
foi muito gratificante, obrigado 
CBT, obrigado time”, vibrou Léo.

Loch adicionou: “Fiquei an-
sioso para defender o Brasil, 
não fiquei engasgado com ano 
passado, mas sim motivado, usa-
mos muito as frustrações como 
motivações para os próximos”, 
celebrou Loch que ergue seu pri-
meiro título defendendo as cores 

do Brasil como profissional.
A medalha de Bronze ficou 

com a Venezuela com Eduardo 
Garay e Carlos Jesus, a única 
medalha de um país estrangei-
ro nas categorias profissionais.

O torneio finalizou com as 
duplas mistas e o Brasil no alto 
do pódio novamente com o 
título de Duplas Mistas com a 
parceria de Vitória Marchezi-
ni e Giovanni Cariani levando 
o título em final com placar 
de 7/5 3/6 10/8 contra Sophia 
Chow e Felipe Loch. O Bronze 
ficou com Daniel Mola e Júlia 
Nogueira.

SHOW DE MEDALHAS NO JUVENIL 

PARA O BRASIL

Nas categorias juvenis o 
Brasil também brilhou e ven-
ceu 11 das 12 categorias, con-
quistando 35 das 36 medalhas 
disputadas. Apenas na catego-
ria Sub 14 feminina o país não 
ganhou o Ouro com título da 
Venezuela com  Amanda Fran-
co/Loisanna Monzon passando 
pelas brasileiras Marcela Leme 
e Maria Nunes por 4/2 5/3 em 
final emocionante.

Nos 18 anos o título ficou 
com Augusto Neto e Vinicius 
Schurtz, terceira melhor dupla 
do torneio que bateu os princi-

pais favoritos Leonardo Neiva e 
Miguel Mazzaro na semi e triu-
fnaram sobre o atleta da casa, 
João Godoy, de Cuiabá, e o cam-
pineiro Giovanni Nomelini na 
final por 7/6 (7/5) 3/6 10/1 em 
mais uma decisão emocionan-
te. Entre as mulheres título para 
Ana Merola e Laura Amorim 
com triunfo de um duplo 7/5 
sobre Valentina Silva e Kauany 
Oliveira por um duplo 7/5.

Nos 16 anos, Giovana Batis-
ta foi campeã em dupla femini-
na com Antonella Pazzotti e nas 
mistas com Guilherme Bernal. 
Entre os meninos título para 
Edgar Calixtro e Gabriel Leite. 
Nos 14 masculino o troféu ficou 
com Daniel Bunn/Matheus Pe-
tita em pódio totalmente nacio-
nal com Caio Fernandes/Lucas 
Mendonça na segunda coloca-
ção e Leonardo Godoy/Henry 
Koffke na terceira posição.

No Sub 12 o Brasil brilhou 
com pódio repleto no masculino 
e feminino com o título para Flá-
vio Brasileiro/Miguel Lourenço, 
vice-campeonato para Bernar-
do Birle/João Serrano e terceiro 
lugar com Guilherme Castelo/
Renato Frugoni. Entre as meni-
nas, caneco para Thais Calçada/
Carolina Marcon, segundo lugar 
para Maria Barroso/Maria Cor-

deiro e terceira posição para Isa 
Branco/Eduarda Skaf.

Os jovens brasileiros foram 
100% do pódio em todas as ca-
tegorias em duplas mistas.

SALDO POSITIVO

Com 284 atletas de 16 paí-
ses de todo continente e públi-
co lotando o CT Pantanal com 
entrada gratuita, o inédito Pan-
-Americano terminou com sal-
do positivo. Vice-presidente da 
Confederação Brasileira de Tê-
nis, Eduardo Catharino Gordilho 
destacou: “A Federação de Mato 
Grosso está de parabéns , toda 
organização, toda equipe mon-
taram uma estrutura de torneio 
grande e logística muito atencio-
sa e a delegação brasileira está 
muito feliz de poder estar em 
uma estrutura como essa”, disse.

“Nosso foco da CBT é ter 
uma atenção desde o início à 
criançada, aos clubes pois en-
tendemos que é o futuro do 
esporte. A CBT tenta montar 
uma programação e planeja-
mento interno mais profissio-
nal possível com equipe de fi-
sioterapia, comunicação com a 
alimentação, comissão técnica. 
Precisamos estar muito atentos 
às crianças e estamos muito fe-
lizes pois o Brasil é protagonista 
não só aqui nas Américas, fico 
muito feliz de ver o comporta-
mento dos nossos atletas”.

Isoldino Neto, organizador 
do evento, celebrou a realiza-
ção inédita do Pan-Americano 
em Cuiabá e no Mato Grosso: 
“Muito legal, foi uma experiên-
cia diferente, a atmosfera. Foi 
um desafio pois chegou de últi-
ma hora e muita gente quis de 
coração trazer não só eu, mas 
o Jurandir lima, presidente da 
Federação de Mato Grosso, o 
Ricardo Cintra, também da Fe-
deração. Agradecimento mais 
do que especial SECEL do Mato 
Grosso, o Secretário David Mou-
ra que não mede esforços para 
incentivar o esporte no estado”.

Da Redação
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Rainha da Imperatriz 
Paolla Oliveira 

Ex-BBB, Alberto Cowboy 
fará filme internacional 
com Cuba Gooding Jr.

Jalsa Salana UK 
reúne 50 mil 
pessoas em Alton

Depois de muitos rumores, a confirma-
ção. Paolla Oliveira está de volta ao carnaval 
em 2027, como rainha de bateria da Impera-
triz Leopoldinense. Depois de deixar a Gran-
de Rio, a atriz fez um posto nas redes sociais 
sobre o convite: “Obrigada pelo convite, @
Imperatriz! Estou muito honrada de chegar 
como rainha de bateria e animada pra co-
nhecer de perto essa comunidade, estar com 
vocês e começar a construir a nossa história. 
Chego de peito aberto, com todo o amor e o 
respeito que essa oportunidade merece.”

Outras rainhas de baterias famosas ce-
lebraram o retorno de Paola, como Sabrina 
Sato (Vila Isabel), Viviane Araújo (Salgueiro) 
e Lexa (Em Cima da Hora). 

Ela será apresentada oficialmente em 

17 de outubro, quando também acontece 
a coroação. No dia seguinte, a quadra de 
Ramos estará lotada para a final da escolha 
do samba-enredo. Em 2027, a escola vai 
mostrar na Avenida o enredo “A Memória 
do Rei e o Sumiço de Dona Júlia”. A história 
é baseada no sumiço de uma boneca místi-
ca do maracatu de Pernambuco, que ficou 
desaparecida por 30 anos e foi achada em 
um terreiro local.

A Imperatriz busca o seu décimo carna-
val no Grupo Especial. O último foi em 2023, 
com o enredo “O Aperreio do Cabra que o 
Excomungado Tratou com Má-querença e o 
Santíssimo não Deu Guarida”. A escola tam-
bém tem um título na Série Ouro, de 2020, e 
um da terceira divisão, em 1961.

De vilão do “BBB” a ator em uma produ-
ção internacional. Alberto Cowboy vive uma 
nova fase na carreira. Aos 50 anos, ele se 
prepara para estrear no cinema ao lado do 
vencedor do Oscar Cuba Gooding Jr., em um 
filme que terá gravações previstas para no-
vembro, nas Filipinas.

Em entrevista à revista Quem, o ex-BBB 
contou que estudou teatro e conquistou o 
DRT de ator profissional antes de participar 
do reality pela primeira vez, em 2007. Ao 
longo dos anos, porém, seguiu outros cami-
nhos profissionais. Agora, a produção inter-
nacional representa uma oportunidade de 
retomar um antigo projeto.

“É realmente um sonho realizado. Se de-
pendesse de mim, eu já estaria lá esperando 

o diretor dizer ‘ação’”, afirmou.
Alberto não pode revelar detalhes da his-

tória, mas adiantou que terá um papel de 
destaque na trama. Ele dividirá cenas com 
a atriz, cantora e produtora chinesa Qymira, 
que também participa da produção, e com 
Cuba Gooding Jr.

Atualmente morando em Orlando, nos Es-
tados Unidos, Alberto passou a receber convi-
tes e oportunidades em diferentes áreas. Além 
da atuação, mantém projetos ligados ao agro-
negócio, à televisão, à internet e aos negócios.

O reconhecimento, segundo o ex-BBB, 
também passou a fazer parte da rotina. Al-
berto contou que é abordado por pessoas 
que pedem fotos e demonstram carinho tan-
to no Brasil quanto nos Estados Unidos. Mais de 50 mil pessoas 

de diferentes nacionalida-
des participaram da Jalsa 
Salana UK, reunião anual 
da Comunidade Muçul-
mana Ahmadiyya, reali-
zada durante três dias na 
cidade de Alton, no sul da 
Inglaterra. O encontro re-
uniu participantes de dife-
rentes culturas e idiomas, 
em uma programação 
voltada à fé, ao diálogo e à 
promoção da paz.

Durante a participa-
ção no evento, em nome 
do Correio da Manhã, o 
jornalista Erick Portella 
teve a oportunidade de 
entregar ao atual Califa da 
Comunidade Muçulmana 

Ahmadiyya, Mirza Mas-
roor Ahmad, uma placa 
de reconhecimento pelo 
trabalho desenvolvido em 
defesa da paz, do diálogo 
e da convivência entre di-
ferentes povos. O momen-
to foi registrado durante 
a cobertura e simbolizou 
uma homenagem pelo tra-
balho realizado em prol da 
aproximação entre cultu-
ras e comunidades.

A Jalsa Salana se con-
solida como um encontro 
que vai além da dimensão 
religiosa, reunindo pes-
soas de diferentes partes 
do mundo em torno de va-
lores como respeito, diálo-
go e convivência pacífica.

DIVULGAÇÃO / RAFAEL REIS
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Paolla volta ao carnaval carioca na Imperatriz

Alberto tem DRT de ator profissional desde o primeiro BBB, de 2007

Jornalista Erick Portella, entregando a placa de reconhecimento 
para Mirza Masroor Ahmad, atual Califa da comunidade Ahmadiyya

será coroada no dia 17


